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COMEMORAÇÕES COM DISPARO 
PARA O ALTO REPRESENTAM 
SÉRIO RISCO À VIDAS HUMANAS 

Há tempos atrás 
ticiamos o caso de um menor 
e foi atingido por uma bala 
edida numa das peras e que 
muito pouco não sofreu um 
cimento fatal, naquela 
ortunidade alertávamos para o 
o de que os disparos a esmo, 
ua o alto, efetuados durante 
is comemorações mais 
Jiersas, como jogos de 
tebol, festividades de Natal 
e Ano Novo e até mesmo 
foranlc bebedeirus nos 
botecos, representavam um 
rio risco à vida de inocentes, 
podendo causar mortes c 
ferimentos graves sem que o 

autor dos disparos sequer tome 
conhecimento. 

Pois bem, durante as 
festividades de Natal e Ano 
Novo, tanto em Bela Vista 
como nus cidades vizinhas, 
graças a irresponsabilidade de 
baderneiros, mas também de 
muitas pessoas tidas como 
sérias. corretas e responsáveis, 
vários casos dessa natureza 
foram registrados. Em Jardim, 
ao comemorar a passagem de 
uno cm casa, juntamente com 
familiares, a Sm. Henriqueta 
Raimunda Gonzales, 51 anos, 
foi atingida por uma bala 
perdida que furou o telhado da 

rcsidt'.:ncia e veio a se alojar cm 
sua barriga, provocando 
ferimento grave. A senhora foi 
socorrida às pressas para o 
Hospital Marechal Rondon. 

No dia Iº, por volta das 
15:30 horas, cm Guia Lopes da 
Laguna, urna senhora. com um 
filho de nove meses no colo, 
estava sentada na varanda da 
sua casa quando foi atingida no 
pé por uma bala perdida. Em . 
Dela Vista, pouco antes da 
entrada no Ano Novo, várias 
pessoas de uma família 
estavam reunidas na varanda 
da residência quando 
repentinamente o telhado foi 

Bela Vista ainda não se adaptou ao 
REAL, hoje valendo mais do que o 
DÓLAR. É uma moeda forte, 
precisamos respeitá-lo. No tocante aos 
PRESTADORE DE SERVIÇOS, e até 
ilguns comerciante , está faltando 
C0NSCIE TIZAÇÃO, cobram 
absurdos e não entenderam (ou se fazem 
de bobos) que a inflação mensal está cm 
tomo de 1,5% ao mês. 

Alguns prestadores de serviços, 

cobram como se vivêsssemos nos 
tempos do CRUZEIRO. 

É preciso que a SOCIEDADE 
mobilizada combata os abusos, brigue 
pelos "tostões", exijam os seus direitos. 

inguém é obrigado a 
COMPRAR e nem a CO TRATAR 
os serviço daqueles que não querem a 
estabilização, os espenalhões, estamo 
nos tempo de ajustes, vamos ajustar 
também a economia em Bela Vista. 

CANDIDATOS 

e e 

Um 
Barco 
Quase 

à Deriva 
Estou convencido estar 

faltando ao grande esforço e 
grande coragem política 
necessários ao sucesso do 
programa de estabilização de 
nossa economia, realizado pela 
sociedade como 11111 rodo, a 
contribuição de áreas 
específicas do Governo que não 
vêm dando suficiente atenção a 
uma das principais âncoras do 
programa: a agricultura 
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O Engenheiro Ricardo de Souza Rosa "GÃO" 
lfoto), é candidatíssimo à Prefeito Municipal pelo PTB. 
>emana passada o Diário da Serra, estampando foto do 
ex-Governador Pedro Pedrossian publicou a relação 
dos candidatos do Partido, lá estava o nome do "GÃO", l 
apoiado pelo Dr. Pedro Pedross=an. Página - 03 na 
Coluna "PEDRO PEDREIRA". d 
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·. e - i - -. um. lr, 
Senador l.údio Coelho 

estourado por uma bala perdida, 
que ricocheteou na parede e no 
piso, só não atingindo nenhum 
dos vários adultos e crianças que 
estavam no local por muita sorte, 
mas acabou com a 
comemoração do Ano Novo. 

São fatos que ilustram 
com clareza o sério risco que 
representa o ato de efetuar 
disparos para cima, bastante 
comum para muitas pessoas 
que não tem consciência das 
consequências desse tipo de 
atitude. Fica mais uma vez o 
alerta, é bom os autores desse 
tipo de vandalismo pensarem 
que a continuar assim, amanhã 
ou depois a próxima vítima 
poderá ser até mesmo um ente 
querido seu. 

Pre 

Esclarecimento aos 
Clientes da ENERSUL 

Em matérias veiculadas na Inbana Popular de Jardim (12 
01/96), e na Tribuna da Fronteira de Bela Vista (13/01/796). o 
Gerente da ENERSUI. de Ponta Porl esclarece o que segue. 

a) As constantes oscilações de energia que ocorriam até o 
més de dezembro de 1995, ji foram sanadas quse que totalmente. 
Durante o més de janeiro/96, terá inicio a construção do segundo 
Alimentador da Classe 13.8 Kv. que atenderá Bela Vistae regulo. 
com um ·nvestimento no valor e RS +.000.00. Com obras de 
melhoria previstas para Fevereiro : Mo de 1996, serão sanados 
alguns problemas de oscilação de energia que ora poderão ocorrer 
em casos acidentais. 

b) A taxa de reaviso foi autorizada pela Portaria 222/ 
DNAEE de 22/12/87, Artigo 81. A emissão do reaviso só é 
procedida no I dia após o vencimento da conta de energia (ex: 
Bela Vista: as contas vencidas em 02/01/96 e a emissão do reaviso 
processada cm 15/01/96). 

A taxa de reaviso é cobrada do consumidor, junto à conta 
de energia elétrica do mês subsequente à realização do serviço, 
através da seguinte caracterização: "Taxa de Reaviso de 
Vencimento de Conta". Sua contabilização na Empresa sai com 
a seguinte rúbrica: CONTA RECEITA <TAXADA) 
611.71.000.00.00000. 

PEDRO BATISTA PINTO 
Gerente do Distrito 

FHC agrada 
UT para garantir acordo 

~ 
Governo e Centrais indicais fizeram 

um esforço conjunto para garantir a 
sobrevivência das negociações em tomo de 
um acordo sobre a emenda da Previdência 
ocial. O Presidente Fernando Henrique 

Cardoso concordou com a exigência dacUT 
de não assinar nenhum documento na 
solenidade do dia 18 no Palácio do Planalto, 
ao mesmo tempo cm que o Presidente da 
central, Vicente Paulo da Silva. o 
Viccntinho. justificativa que não quebrou 
nenhum princípio por negociar a reforma 
diretamente com o Governo, numa resposta 
às críticas do PT. "e uma central não for 
capaz de negociar, o que estamos fazendo?", 
perguntou ele. O Presidente Fernando 
Henrique fez de tudo para descontrair o 
ambiente e deixar Vicentinho à vontade, 
insinuando que ele estava sendo vítima do 
ciúme por ter dado uma demonstração de 
maturidade ao sentar à mesa de negociação. 
a falta de documento formal - uma minuta 

que havia ido preparada na véspera com os 
pontos da reforma já negociados - o 
Presidente preferiu dizer que o acordo com 
as centrais CUT e Força indicai não 
representa um apoio ao Governo, mas aos 
trabalhadores que pagam a Previdência. 

" ão vai haver r:;:nhum recuo. Daqui 
é para melhor, não é para pior", reforçou 
Fernando Henrique, aproveitando para dar 
uma alfinetada no Congresso. 

• Apartheid social - O Presidente da 
Força Sindical, Luiz Antonio de Medeiros. 

Florestal 
divulga 

balanco das 
• I 

atuacões 
I 

de 95 
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~e..ll.aJlegública Fernando Henrique Cardoso 
denunciou as "inauditas pressões" que os 
líderes vêm sofrendo nos últimos dois dias 
e apontou a origem das pressões. "São 
Deputados, Juízes, Procuradores que querem 
manter privilégios", disse Medeiros. 
Segundo ele, o sistema atual de previdência 
promove um "apartheid social" quando 
permite que um Juiz se aposente com salário 
integral e um lixeiro receba a média dos 
últimos 36 meses. 

"Porque o Juiz é melhor que 0 
lixeiro?", indagou o lider sindical, que 
reiterou o compromisso das centrais de não 
recuar diante das cláusulas já negociadas. 

88° Leilão Santa 
Rita da Porteira 

DIA: 22/01 - HORAS: 20:00 
LOCAL: Tatersal Santa Rita da Porteira 
Bairro Água Doce 

88° Leilão Caracorte 
' DIA: 24/01 - HORAS. 20:00 

LOCAL: Tatersal do Sindicato Rural d C e aracol 
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I VII 1111\ DA SILVA \/IJlA LOURt:IRO DE ALMEIDA 

{ 0A/Ms 2574-B 0/\B • 2573 •• B 
\@USAS CÍVEIS E CRIMINAi§) 

1 
!RUA CUIABÁ, S/N • CENTRO 1 

1

1 
~ (067) 439 - 1290 

BELA VISTA/MS 
'--::._:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:...---::.:.:.:.-_-:..-_------- 
2gatas 
AUSAS CÍVEIS E CRIMI AI 
CONTRATOS-EXECUÇÕES 

(067) 251-1012 e 251-2424 

JARDIM/MS 

DR. IIÉLIO RUIZ E DR. HÉLIO TADEU RUIZ 

CgtusAS CÍVEIS E CRIM.INAjD 

( RUA 14 DE MAI0,47O CENTRO ) 

~ (067) 251-1012 - 251 - 2424 
JARDIM/MS 

Cerâmica, Ponte M6vel, Clareamcnto Dentário, 
Aplicação de Flúor. Raio-X e Facetas lam',iadas 

DR. LAUCÍDIO VALDEZ DE BARROS 
CRO 340-MS 

RUA TEN. BERNARDES,447 - 'ã 251-1436 
RES. AV. CEL. CAMISÃO - ~251-1039 

JARDIM/MS 
A DA FRORTEJ?A 

1
1 BI-SEW J\~ i; iO 
, Fundado em 20 de Fevereiro de l.9i2 

;Propriedade da Rede Be!avistense de ornais 
1 CGC'.1'1F 15.513.203/0001-59 

BI SEMAÁRIO 2DE.JANEIRO DE 1.99 
S CIEDADE EVANGÉLICA DE PROTEÇÃO AOS DESAMPARADOS 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM 1995 
"Esperei com paciência no Senhor e Ele me atend,eu", (S1. 40-1) 

! - Du- manutnço a chácara, roça, cr!a- 
io d alinha, limpesa do pitco, cerca, churray 
qu/Ira, Doutlque, +ala de lazer, enfermaria, roupa 
rJ:i ,.. dinpen,;.'.I, . 

2 - Inlclou-nc com o auxílio do Poder Judiciu - 
r Jo a com;truçiio de maL, 02 aport.1racntor; e a Cnpe­ 
lInha, qur se Pncontrnn en fase final, devendo ser 
Lnnur;or,1dor; cm abril de 1.996, no nnivernário d;i 
Pntidadr., quando todo,; 0:1 prédio□ serão rPptnta 
dos, 

J - H.,n tc>ve-se a cozinha equipada, cora a recup!:_ 
rnç.io de um frr>czer, nquisiçii.o de um outro novo, e 
um fog.io srmi induntrlal a gnz. 

- Fez-se reparos em todo o pr~dio, com m._1nu - 
tenção do banheiros, Instalações elétricas, repa - 
roR dr> infiltrações e pinturas nos apartamentos, 

5 - Ampliou-r;e o árcn de scrv lço da casa da chi 
cora, rc1,l<lênci:i do Sr. José " do ~faria e filhns. 

6 - Deu-se ossistêncin médico, i;ocinl e rspirl­ 
tunl nos abrigados e emprrgados, e colaborodorrs, 

7 - Atrndru-ur todns OH PXigêncios do LBA/HS, 
t<•ndo n eritldndc rrcrbido da mrsmo auxílio finon - 
cciro pnrn monutcnçiio nsilnr até dezembro de 1.995 
dntn prrvista paro n cxtinçiio daquela instituição 
federal. 

8 - 1n1ciondo o processo de cndnstramento do 
l"ntid,,dr no PROMOSUL, via Prefeitura Municipal de 
lldn Vist.:i, que i,ubstltuirá o LBA, na Concessão de 5 - L6a, Manocla e Zélia Pinh,.iro 
,111:d l io finoncl'iro, bC'm como junto ao INSS, via 56 - João Pinheiro 
FAS, com relação no rrcC'rn instituido benefício pa- 57 - Jnnio Sortori 
ro drficiPntrs f!sicos, mentais e idosos sem qu.1i2. 58 - Hélio Lourr.iro 
qur fontos do rrnda, noós 70 aron dr idade. 59 - José Eduardo N. Meneguclli 

9 - Fez-so rvisão d final do ano no Boutique, 60 _ fury e Celso Balto 
C'PcritÓrio, arquivos, s.\la de l.:zC'r, roupnrio, com 61 _ H.-ircio Antônio Rodrigues Gonçalves 
balanço r rrposlçiio dr roupa de comn e banho. 62 _ Horli Salomiio S~renn 

10 - Em virtude da fartura dr roupas de vestir, 63 - Maria Aparecida Grny 
a rntidade enviou aos Índios assistidos pelo ~is - 64 _ furia Gregório Pereira 
sôo Bntisto da BodoquC'no, cerco dr 180 peçns de 65 _ furin Screnn 
roupn c 39 parcs de snpatos. 66 

Belo Vista-HS., 05 dr jnneiro de 1.996 67 
Eldn Hornes Simões - Presidente 68 69 

70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 

Relacão de doadores que se 
I 

identificaram, ao auxiliar o 
ABRIGO DE DESAMPARADOS, 
durante o ano de 1.995 

1 
2 
3 
4 - Arncy Mendes Gonçnlves 
S - Ariovaldo Corrêa 
6 
7 - Adeson Melo 
8 - Afonso Pnlmejone 
9 - Banco do Brasil 
10 
11 - 
12 - 
lJ - 
14 - 
15 - 
16 - 
17 - 
18 - 
19 - 
20 - 
21 - 
22 - 
23 - 
24 - 
15 - 
26 - 
27 - 

- Açougue S. Migurl 
- Alzeni de Lourdcs ~'.onte iro Florênd.o 
- Ana furio Ocoriz 

28 - 
29 - 
JO 
Jl - 
32 - 
)) - 
J4 - 
35 - 
J6 - 
37 - 
JS - 
39 - 
40 - 
41 
2 
43 - 
44 - 
45 - 
6 - 
1,7 - 
48 
49 - 
50 - 
51 - 
52 - 
53 - 

Tudo PLnh!ro 
fl:Ítin..i !'( rfr•lto 
Fazenda Unfão 
r,'.J 1:c Roj:n; 
p,-rnin.:i l!C' 1 ,, 
Fc·rn.Jndo Eli,rn 
Gcrnldo Mrlo 
Grrnldo }:ur:,no 
Geraldo Nunes 
Hnr[que HaIner 
llortênci.o E!;cobor 
Hospital S. Vlcrntc dr Paula 
Ibnnhes l'nláclo 
Igreja Bati:c:t.J de Belo Vll;tn 
Il:Ír io Aréco 
Instituto de Educação de BV 
Irineu Cardinal 
Israel Chnmorro 
Janctr Fcr;ti 
GcnovcvJ Godoy dos Santos 
Geny Cabeleireira 
Jeep 
José Ribnmnl 
Kiko Prdra 
Jos-3 e Ncuno (?) 
Led., tl.'.lriro de Castro Pinto 
Luiz Pereira 

Arrn.-:tndo Vieira 

Braulia Lopes Lima 
Cabo Custódio 
Cnm.:1ra de Vereadores de Bela Vista 
Cartório do lQ Ofício 
Cnsn das Ferragens 
Clotilde de Castro Pinto 
Comercial de Frutas e Legumes 
Confecções Nímia 
Cristina do Rosn 

DlRF.TOR • EOlTOR-CHEFE: lvaldo Pereira 

! SUCURSAIS: 
}±ARDI-Rua 14 de Maio.3-12 - '1:1 (067) 251-1669 
; {UNTO- Rua Monte Castelo, 'N 
: CMUCOL - .tncnidu Orasil. SIN 
! • NTONIO JOÃO - Praça Eugénio Penz3, SN 
) FORTO \lt:RTINHO- Rua Coronel P uce.'2'(067) 28i- 1239 

1 TABELA DE PREl,.OS: 
! ASSlrJATURA ANUAL: R$ • fi0,00 
! ASSINATURA SEMESTRAL: R$ 30,00 

PREÇO DO EXEMPLAR: R$ • 1,00 

OS ARTIGOS ASSirJADOS NÃO REFLETEM 
NECESSARIAMENTE A OPWIÃO DO JORNAL. ORIGINAIS 
E'.JV1AOOS À REDAÇÃO NÃO SERÃO DEVOLVIDOS. 
AVENIDA TRIBUNA DA FRONTEIRA,564 
E (067) 439-141 O - FAX (067) 439-1544 
BELA VISTA - MS 

FILlADOÀ: 
ADJORI - Associação de Jornai, do Interior 
ABRA.IOR'- Associa1o Brasileira de Joris do Interior 
CNJI - Cadastro Nacional de Jor,si do lnt.:rio . Pcri<Xlicidi.J~ 
,·crificud.1 em trilia- Regisuo o car6ri_! _. 

Deocleciano de Ynsconcelos 
Drogaria Drog;;__ossa 
Drogaria Santo Antônio 
Darci (?) 
Divino (?) 
~dson Lino 

- Marines Sercro 
- furizo de Arruda 
- Morizn Rodrigues 
- Mrcarta Galpão 
- Noelson Lornnjeirn 
- Olgn Zacarias 
- Olímpio Loureiro 
- Podnria KCarolinn 
- Pndnrin Massa Pronto 

Pnnificodoro Cinderela 
- P:rnlo Pnrcdes 
- Pau).o Roberto Simões 
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Eliane M. Florê:icio 
Eloi Loureiro 
Erick Ayer 

• COMIDA POR KILO 
*ALA CARTE 

* LANCHES 
* PIZZAS 

* DRINK'S 

Rua Cel. Pilad Rebuá,1883 
~ (067) 255-1699 - B()NITO/MS 

[EXEMPLAR: R$ l,Oij 

78 - Pnulo Simões 
79 - Pedro Boeirn 
80 - Pedro Ventania 
81 - Percilinna fuscnrcnh:Js 
82 - Prefeitura Municipal de BV 
SJ - Rádio Bela Vista 
!!4 - Ramona Arce 
85 - Romonn Cabeleireiro 
86 - Romono Moroes Vnlente 
87 - Robervnl Borges 
88 - Rotaract Club 
8~ - Ruben de Cnstro Pinto 
?- 10 RC HEC 
~ - Roney Horaes Simões ·•...;urnido 
92 - Sebastião Sérgio Lnronjeiro ~111ndo 

0 93 - Sérgio de Arruda ' 
94 - sri1e± Amara1 ,moF, 
95 - Sidney Leite ,'.:"1tzaçãc 
96 - Sizete Cintin ''Ótgàos 1 
97 - Supermercndo Arco Iris C 
98 - Superme::cndo S. Cer~ldo ~ OVt• 
99 - Tatiana Martins Alves ,uisar , 
100 oG - Tibiriça Loureiro , overn, 
1o1- Triuna da Fronte±r {"tipo 
102 - Vera Lúcin Barbosa 
lOJ :- Vera Tylde de Castro Pinto ' ":i Sobre e 
104 - Vern Vieira ~-IÇos (q 
105 1- Tyr Loureiro :~arncnta 

BELA VISTA, 05 DE JANEIRO DE 1.995 '=u] s, "ações "e"r" "c" « 
;; "A. Pcs, 
a8 1:,. ona 
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"Dosa, « '<:ti 0Mu 
_'Sue ni4 
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KOMBI STD 96 LUXO O KM»romall,","s si 
entrega s""Paae 

• Entrada R$ 3.000,00 \-gaoºfena r • 
R R ~~~ estante inanciado 36 x RS 250,00 » k, sfor, TR (032) 987-1040 • -~ • .,. .. e: ;'o« ; seio. a, "i»o 

.,"e s 
• are6, 

mnpo#..- • ....,,ti, 

Venda de Veículos 
C!lL 1000 PLUS 96 pronta entrega 
Entrada R$ 3.2000,00 
Restante Financiado 36 x R$ 260 00 
TR (032) 987-1040 , 

CORSA WIND O KM 96 pronta enucf3 
Entrada R$ 2.800,00 . 
Restante Financiado 36 x RS 250,00 
TR(032)987-1040 
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COMEÇA A CAIR O PREÇO DA CARNE - 
pepois de um longo periodo estabilizado em um patamar bastante 
lo, principalmente considerando-se as consecutivas quedas no 
eo da arroba do pado bovino, os preços da carne nos açougues 
h idade começaram a cair no inicio deste mês, após a passagem 
Jus festividades de final de ano, diga-se de passagem. 

A Tribuna da Fronteira. akndcndo a divernas reclamações. 
publicou matéria na Edição Especial de Natal e Ano Novo, 
denunciando abusos nos preços da carne e mostrando com dados 
oncretos que as consecutivas quedas nos preços da arroba do 
produto não vinham sendo repassadas aos consumidores. Parece­ 
nos que as reclamações e denúncias estão começando a dar 
rôult,1dos, já tem açougues na cidade vendendo a carne de 1 • 11 
RS2,00 e a de 2'a R$ 1,80e, o melhor, segundo cálculos feitos 
por gente do ramo, ainda existe muita gordura que. pode ser 
queimada nos preços da carne nossa de todo dia. 

E A TAL TAXA DE REAVISO DE 
VENCIMENTO DE CONTA? Ninguém está conseguindo 
«engolir a tal Taxa de Reaviso de Vencimento de Conta, criada 
pela ENERSUL e que, segundo reclamações. vem sendo cobrada 
de maneira indiscriminada de grande parte dos consumidores, 
mesmo daqueles que pagaram suas contas cm dia no mês 
seguinte. 

DUAL O EMBASAMENTO LEGAL DA TAXA? Como se já 
não bastasse a multa de 10% por atraso (um abuso em tempos 
de inllaçào quase zero) cobrados pela ENERSUL. a empresa, 
dirigida pelo Sr. Valter Pereira de Oliveira, agora inventou mais 
essa taxa abusiva, que cm muitos casos chega a ser maior que o 
próprio consumo de energia do mês, sem que ninguém saiba a 
origem de seu embasamento legal. • 

O pior, segundo artigo do nosso amigo Manoel Rodrigues 
de Miranda, publicado na edição anterior da Tribuna da Fronteira, 
a cobrança da taxa vêm registrada apenas no canhoto que fica de 
posse do consumidor, nada constando sobre a mesma no 
documento que fica de posse do órgão arrecadador e 
posteriormente encaminhado à ENERSUL, dando a entender que 
trata-se de uma manobra, no mínimo obscura e altamente 
suspeita. 

Com a palavra os Diretores da ENER! UL. a população de 
Vista e, temos certeza, de todo o Estado, quer e precisa ser 
informada sobre o porque, a origem, a legalidade e o destino dos 
recur..os que vêm sendo arrecadados com a cobrança de mais 
essa taxa que, a nosso ver, é abusiva, inconstitucional e imoral. 

SUNAB CANHA PODER PARA 
APLICAR MULTAS MAIS PESADAS - De acordo 
com Convênio que deverá ser assinado ainda esta semana pelos 
Ministérios da Fazenda e da Justiça, a SU'AB terá ampliado 
seus poderes, podendo passar a aplicar multas mais pesadas, 
previstas no Código de Defesa do Consumidor, contra os 
comerciantes que praticarem abusos nos preços ou infringirem 
as regras do órgão. 

A 'UNAB, em todo o País, vêm se fortalecendo na área 
de fiscalização e se reestruturando para ajudar cada vez m.:is os 
consumidores a encontrar produtos mais baratos, para isso, 
segundo o ecretário de Acompanhamento Econômico do 
.Governo Federal. Luiz Paulo Velozzo Lucas, serão intensificadas 
a realização de pesquisas de preços e as suas divulgações através 
dos órgãos de imprensa, em todos os Estados do País. 

GOVERNO QUER CONSUMIDOR BEM INFORMADO 
Pesquisar preços faz parte da rotina da SUNAB, a novidade é 
que o Governo Federal quer que a população tenha livre acesso 
a esse tipo de informação, para que o consumidor tenha mais 
noção sobre o valor dos produtos, alimentos, mercadorias ou 
serviços (que também passarão a ser pesquisados), fatores 
fundamentais para a estabilização dos preços e fim das 
CSIX,'Culaçõcs que geram inflação, dando lugar a uma economia 
estável e definitiva. 

"A pesquisa da SUNAB será um importante instrumento 
para a dona de casa encontrar o preço justo e valorizar cada 
centavo que carrega no bolso", declarou o Presidente Fernando 
Henrique em seu último programa "Palavra do Presidente", 
veiculado por emissoras de rádio. 

E O POSTO LOCAL DA SUNAB/PROCON? 
Só para lembrar, o Posto da SUNAB/PROCON que funcionava 
em nosso Município, simplesmente foi fechado no ano passado, 
sem que ninguém fosse informado dos motivos, sabe-se apenas 
que existiram muitas pressões para que isso acontecessse. Só 
que o tiro saiu pela culatra, o povo não é bobo, pesquisa preços 
e só compra de quem vende mais barato mesmo, fazendo valer a 
lei da oferta e da procura, que é impiedosa com aqueles mais 
chegados aos preços altos e que provavelmente foram os que 
mais se esforçaram para que o Posto local da SUNAB/PROCON 
fechasse. Não é verdade? 

REVEILLON FOI SUCESSO NO GRÊMIO - 
Digno de elogios o Baile de Reveillon promovido pelo Grêmio 
Pedro Rufino na passagem do ano, centenas de sócios e 
convidados superlotaram as dependências do Clube. O Baile 
também marcou a inauguração da ampliação do salão de festas, 
uma importante obra do Presidente João Kalife. Parabéns. 

BOA TOS? - Boatos correram pela cidade, 
na velocidade de luz, Garibaldi e alguns 
companheiros seriam inelegíveis, por dupla 
filiação. Ele teria comunicado apenas ao Juiz 
Eleitoral o seu desligamento do PTB e 
consequente ingresso no PFL, não tendo feito 
a comunicação ao Partido, no caso o PTB. 
Junto com ele, Cachito, Gasco, Bacana, Dirceu, 
Pedro Feio, entre outros. Foi um rebuliço, um 
corre corre ao Fórum local. Petições e mais 
petições, seguÍulo i11for111ações, Garibaldi (e os 
companheiros) justificaram o fato alegando 
que o PTB não estava com o Diretório formado, 
assim mio teriam a quem comunicar. Essa foi 
a explicação. Está nas mãos do MM Juiz da 
Comarca a decis,io. Apuramos os/atos, NÃO 
ERAM BOATOS. O problema existiu. E ainda 
mio foi solucionado. 

O PTB - Cujo Presidente é Jorge de Souza 
Rosa, respondeu que o partido EXISTIA e estava 
com a sua Executiva formada. Alegam que os 
nomes da Executiva foram publicados neste 
Jornal. 

NÃO VAMOS ENTRAR - No mérito tia 
questão, mas os comentários de que Garibaldi 
não poderia ser candidato e que Edson Moraes 
seria inelegível (mas ele quer voltar para a 
Prefeitura?) "ouriçaram" o quadro politico 
em Bela Vista. 

SEGU DO UM PEEMEDEBISTA - "Se 
Garibaldi não for candidato a Prefeito, eu vou 
brigar para ser o candidato do PMDB. pois as 
chances são excelentes" É lógico, é lógico. 

VISITAS À REDAÇÃO - Recebemos a 
visita do Gerente da ENERSUL (de Ponta 
Porã), nem é preciso dizer que ouviram "cobras 
e lagartos" a respeito do tal choque de 
qualidade, no caso de Bela Vista UM CHOQUE 
MESMO, para pior. Segundo eles dentro de 
poucos dias todo os prohlemas erão 
solucionados. Vamos aguardar. 

GOVER O DO ESTADO - NOTA ZERO- 
O Governo do Dr. Wilson Barbosa Martins, por 
enquanto, no tocante a Bela Vina. merece uma 
imensa NOTA ZERO. Pode melhorar, mas nesse 
ano que passou merece mesmo .VOTA ZERO. 
Para nós XO EXISTE. Nem mesmo os 7 kms 
de asfalto que faltam na Rodovia que liga a 
Jardim/oram concluídos. 

CANDIDATOS f POLÍTICOS COM 
MANDATO - A dirão do Jornal distribuiu 
uma circular entre os repórteres e redaores, 
entre outras determi11ações uma que diz o 
segui11te: "NÃO PUBLICAR MATÉRIAS 
PROMOCIONAIS DE PREFEITOS, 
VEREADORES E PROVÁVEIS 
CANDIDATOS SEM ANTES SUBMETER À 
APRECIAÇÃO DO DIRETOR". 

ISTO QUER DIZER - Não adianta o 
tapinha nas costas, o presente. o convite para a 
festa, procurando agradar os ·repórteres e 
redatores, esses estão acostumados a dar a 
"colher de chá", acabou, se.!f)mdv o Gerente do 
Departamento Comercial a mercadoria do 
Jornal é o ESPAÇO e custa dinheiro. Eu vi, 
ninguém falou, eu vi, nw últimas edições do 
Tribuna Murtinhense, Jorncl de Bonito e Tribuna 

da Fronteira, o 'próprio" com uma caneta 
vermelha CORTOU. prá não falar CENSUROU 
muitas "notícias". Cruz credo. O homem voltou 
com o tal de "AJUSTE" na cabeça e sobrou pró 
todo mundo Então, senhores Vereadores. 
Prefeitos e prováveis candidatos, se querem 
promoção o negócio agora é MATÉRIA PAGA 

FALANDO EM CANDIDATOS - O 
Engenheiro Ricardo de Souza Rosa "GÃo", 
é cmulidatfssimo a l'rtfeito Municipal pelo 
PTB, semana passada Diário da Serra, 
estampando foto do ex-Governador Pedro 
Pedrossian publicou a relação dos candidatos 
do partido, lá estava o nome tio "GÃO", 
apoiado pelo Dr. Pedro Pedrossian. E o Gão 
disse que na campanha o Dr. Pedro virá a Bela 
Vista, tenho cer'eza de que, na ocasião, ele dirá 
que quando voltar ao Governo terminará o asfalto 
para Murtinho e fará o asfalto para Antonio João 
e Caracol, tenho certeza, como tenho certeza que 
ele (Dr. Pedro) asfaltará mesmo essas Rodovias. 

s Coluna 
Literárias 
• ACADEM'A - O Dr. Sydney Nunes Leite, autor 

do livro "Bela Vista - Uma Viagem ao Passado" 
comunicando que está em fase de organização a fundação 
da ACADEMIA BELA V/STENSE DE LETRAS. 
Também que o seu livro teve boa aceitação em Campo 
Grande. 

• PEDIMOS - Às Diretoras das Escolas e 
Professoras que enviem trabalhos literários de seus alunos 
para publicação nesta coluna. É uma maneira de 
incentivar os jovens talentos da terra. 

• O LIVRO· de lvaldo Pereira, o sexto, "PORTAS 
ABERTAS ... PARA O DESPERTAR" merecendo da 
crítica os melhores elogios. Segundo vários escritores, 0 
nosso fvaldo não é um "aprendiz" (como ele se 
autodenomina) mas um escritor de mão cheia, que está 
aprimorando o estilo. Pode não agradar à todos, e isto é 
normal, mas que está vendendo (e como!) os seus livros, 
está. 

• NOVO LIVRO EM MARÇO • Já na revisão o 
novo livro de valdo, com contos inéditos e "histórias" 
do Sudoeste que ele sabe contar tão bem. Também para 
Abril (ou Maio} o lançamento do Volume 2 de NOSSA 
TERRA, NOSSA GENTE 

• É INTENÇÃO - Da Direção do Jornal 
transformar esta coluna em PÁGINA LJTERÁRIA 
para isto contamos com a colaboração de todos aqueles 
que gostam de escrever, crônicas, contos, poesias e 
comentanos sobre livros. Estamos à disposição. 

• REGISTRADO - O Paschoal Mitidiéri, cliente e 
colaborador deste Jornal, sua empresa, a DUENDES 
compra uma página semanalmente, merecendo elogios 
pelo trabalho (capa) realizado no livro "PORTAS 
ABERTAS ... PARA O DESPERTAR". Elogios de gente 
que entende. 

•o OVE SEMPRE AFIRMAMOS_ Bela Vista 
é pródiga em talentos, falta incentivo e uma política 
voltada à Educação e Cultuara. Se acabar um pouco com 
aquele ranço', aquele provincialismo, "nGo é da, ·• d :. 's '+« q - 
poderemos realizar grandes feitos. Temos pi - . antores, 
artesãos, escritores, poetas, fica aqui o registro, quem 
sempre apoiou e valorizou a cultura em Bela V, : 
r. 'Z- CA z.sta e a 
/amila STRO PINTO. Com o Dr. e General Ruben 
de Castro Pinto à frente. E só lembrar da Vera Tyld 
" 'a 4v teque emmosamente' promove o nome de 5,p,), !e nossa cdade. E 
gente, GOSTAR DE LIVROS da CULTURA , • ' 
hábito. ' , e um 

J 
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Denomina "Máximo Romero" 
o centro Desportivo de cuia 

Lop s a Laguna 
A AsmnbL+la Lcgfl.a­ 

tiv,1 cio L'lLD<lo dP l•Llto 
Crnseo do Sul c!Pcrrtn: 

Art, 12 - FIca dnorI 
nado "GLnáslo de Espor - 
tN; l1.-ÍK1rno HmnPro" o 
Centro Drnportlvn dr 
Gula Lopes da Lagunn. 

Ar t. 29 - f.t; ta LI 
rntrn rrn vigor na clntn 
de sua publicação. 

Art. JD - nevogam-uc 
as dispos!çó em contra 
rio. 

Sala das Senões, 
dl' dczrmbro dr. 1. 995. 

Urputndo Roberto Orro 

os 

JUSTIPlCI\TIVA 

I! . 

NÍMIA 
CON_FECClONES 

MnlCimo Romero nD6Cr'U 
cm 11.05.1,928, na cida­ 
de' de Bela Vista, filho 
ele Errncne gil do Romero e 
D, Orsula Ciiccrcs. 

Com 18 anos de idade 
incorporou-se no Exérci­ 
to Brasileiro naquela ci 
dadc fronteiriça, onde­ 
serviu por um ano, sen­ 
do posteriormente trans­ 
ferido para a cidade de 
Porto Murtinho, onde fi 
cou lotado na 2~ Campa:: 
nhin de Fronteira até o 
final de sua carreira m! 
litar, tendo chegado ao 
po~to de Sargento, 

f.ar!La, Sr. MizImo Ro_ 
ro c<•n:H•gu!u conqu!nt.1r 
amios pelos lugares qu 
p1:+01, 

En l,982, o Sr. Mnxi­ 
no nudou-HP parn Cuia 
LopPfl d..1 Laguna em deco!_ 
r~ncJa da Gua vidn pro­ 
fi,;r,Jon,11, onde fixou tP 
ddência com sua fanf- 
11n. Um nmantP do espor­ 
te, sempre esteve à fren 
tr dnfi orgoniznçÕcr, es­ 
portivos, srjo como º:g~ 
nizador de eventos, tcc­ 
nico e árbitro de futc - 
bole como jogador e Ju­ 
f 1 de to rnC'i.os de s inu 

Mhbno Vlllasootl Romrro, 
Foi mcl'l',ro ,h, Rotnry 

Club na cldoc!C' dr Portr,. 
Murtinho. ApÓf; sair d0 
Exército Brnsilriro, in­ 
gressou no serviço públl 
co estadual na função de 
Dele&ado de Polícia Ci­ 
vil, trndo exercido essa 
função cm Porto Murti 
nho, Bonito r Guio Lopes 
do Laguna, como titular 
e tendo respondido olgu 
mas vezes p.lo expedien­ 
te da Delegacia Regional 
de Jardim. 

Pautando a sua condu 
tn pela correção de ati--:_ 
tudc, pela honrndrz,prlo 
tr~hnlho e pela dignidn­ 
jp, além da drdicnçÕo n 

cn. 

lopren logrou êxito na 
primeira etapa da 
p<'tlçiio. 

Tnmb,;1, Pra Jardin, 
n Sr. M5xl~o Romrro 
prr11tava ,1 r.u:i col.abor~ 
ç.io ao c!iport" na qua­ 
lidndr d" 5rbitro dr 
futebol. Atunlmentc,rrn 
o Sccrct.1rio Municipal - 
de Esporte e Prestdcnte 
do Diretório Provisório 
de> PSDB. 

Pai d" cinco filhos, 
renlo três homens e 
duas mulheres, casado 
com Dono Georgina Villa 
snnti Romero, Sr. Xá~ 
ximo sempre foi um gra~ 

•de incrntivador do 
esportr e por diver­ 
sas vezes organizou~ 
ventos que elevaram 
o nome de Guia Lopes 
do Laguna no ceniirio e.!! 
portivo estadual, ten­ 
do corno méritos urna 
das etapas da Copa 
Moreno anos atrõs on­ 
de o selecionador gui~ 

con 

O Sr. Miiximo Romero 
hr.vin 11ido empossado c,2 
mo MiniPtro da Eucaris - 
tio, juntamente com suo 
crposa, na Paróquia são 
José, onde também colab,2 
rro como Sccretiirio da­ 
quela Paróquia, Membro - 
de Pastoral da Saúde - 
e da Comissão de Festas, 
deixando no Estado um 
exemplo de vida público, 
prlo que peço nos ilus - 
tres representantes de~ 
t augusta Cosa de Leis 
o reconhecimento de ho­ 
mem público que tontos 
serviços prestou, para· 
que dêem seu nome no Cc~ 
tro Desportivo de Guia 
Lopes da Laguna. 

1'_,j/ .Â,f,, J, /Jf'111 l/4..dir 11 

RUA LOMAS VALENTINAS - 367 
~038-221 · BELLA VISTA/PARAGUAI 
afo para lo«no, 

ndheres e crianças 

HAALDREN 
LEE COOPER 

Representante: 
<COLCCI 

FORUNI 
MARTEL. • VAN}-EUSE 
1VES SAINT LAUREENT 

.. w 
"" 

clol 
;00, 

c!a 
R$ 

de 
de e 

p 

ff igwe 439-1410 ,1 
Restaurante Alvorada 
Rodi'zio, Comercial, Marmita, 
Marmitex, Bebidas, Refrigerantes 
Aos domingos frango assado 

(A melhor comida la cale 
Av.CoronelStuck, 120 

~ (067) 251-1350 - JARDIM/MS 

HOTEL ALVORADA 
Temos 

Ouartos, 
Apartamentos e 
ótimos preços 

ABANDONO DE EMPREGO 
Solicitamos o compar<'cin~nto da Sra. PAULINA 

FIRMO, portadora do CTPS n° 7084 s~riP nº 00004- 
MS, cm seu local de trabalho no prazc, rn.5xino d" 
OJ (trPs) dias o partir d<'sto dota. 

O nôo comporecimento implicor5 R"~cisÕo de 
Contrato de trobalho por JUSTA CAUSA, conform" - 
Artigo 482 letra Ida CLT. 

Brlo Vista 17/01/96 

FAZilWA BONSUCESSO 
Leandro Acioly de Souza 

Ao chegar em Antonio 
João não deixe de 
desfrutar do exce/e11te 
atendimento oferecido pelo 
MAGNO'S HOTEL • 

AV. EUGÊNIO 
PENZO, 280 

Av. Pilád Rebuá 1837·- 
O Grupo Monteiro Braga at1 , 

HOTEL BONANZA e HAPAKANY 
TOUR, sentir-se-á honrado em tê-lo como 
nosso Turista e lhe proporcionará uma 
boa estadia em Bonito. 

APARTAMENTOS: Siys (anhrs vottllsr); stll (B.nktrs 
dr-ccndtcwMJlo); /Jiio A (Bohtr, ar-ccd!icnls tlvsis); ao B (Bwhtre, 
ar-cndtetlo, tlrtis fc!ar); :i": {copule yara 5 ywc.u carn 11r/rv/ 
FrltJobar e h.mhlira) • 
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Um barco quase 
BISEMANÁRIO 

à deriva 
Estou convencido estar falta 1do ao rande esforço e grande coragem politica 

necessaros ao sucesso do,programa de estabilização de nossa economia, realizado 
pela sociedade como um todo, a contribuição de áreas específicas do Governo que 
não vêm dando suficiente atenção a uma das principais ancoras do programa: a 
ªBrtcultura brnsileira. 

Até aqui, está mais ou menos claro que o setor agrícola é quem vem pagando 
a maior fatia desta pesada conta. Por isso, é justo que a sociedade brasileira, 
extremamente preocupada com a imensa divida social, também se interesse, ao 
lado de lideranças classistas, por tudo aquilo que possa trazer sossego, eficiência e 
profissionalismo para todas as atividades ligadas à produção rural. Recentemente, 
fiz um pronunciamento, no Senado federal, chamando a atenção para o grave 
problema das invasões de terras. Queria, naquela oportunidade, alertar o Governo 
e nossas lideranças políticas para a gravidade do terreno onde se estava começando 
a trilhar, com excepcional desenvoltara: a agressão sistemática is normas legais vigentes. 

No exalo momento daquele pronunciamento, estava seguro que d "barco" dava 
todos os sinais de ausência intencional de comando. Como sou favorável à Reforma 
Agrária, quero trazer à baila alguns tópicos que julgo de grande importância para o 
sucesso de um bom trabalho sobre Reforma Agrária e também sobre os chamados 
"Assentamentos", Estou pensando na redução dos conflitos provocados não pelo 
programa, mas pelas invasões, feitas ao arrepio da Lei. 

Ao contrário do que muitos pensam, a agricultura é um setor que exige muita 
experiência de quem nela se propõe n trabalhar. Neste sentido, a seleção de pessoas 
envolvidas em um programa de Reforma Agrária é de grande importância para o 
sucesso da própria intenção. Por outro lado, qualquer assentamento só tem 
possibilidade de sucesso quando feito em terras férteis. 

Tamanho adequado da área parcelada e fertilidade natural alta, formam u 
binômio imprescindível, que nio pode ser ignorado. Outro favor básico é a 
localização da área. Ela precisa estar próxima a um grande centro de consumo, para 
reduzir as despesas com frete e para viabilizar e facilitar a comercialização da produção. 

Áreas férteis, entregues a um produtor com experiência, também vão exigir 
recursos que permitam a construção da infra-estrutura de produção - casas, galpões, 
máquinas e equipamentos. Há que também existir recursos a tempo. volume e 
finalidade para cobrir os gastos com o preparo do solo, compra das sementes, de 
adubos, corretivos, plantio, tratos culturais, colheita, armazenamento e 
comercialização da produção, além de cobrir as despesas com a própria família do 
novo "empresário". 

Um bom programa de "Reforma Agrária", sobretudo diante da crise de preços 
que atravessamos, também exige competência empresarial de quem desapropria 
terras. O que se vê hoje é o repasse de tem1s <;'Jmpradas por preços bem adma du 
mercado. Terras ruins, mal localizadas e inadequadas para muitas das culturas ali 
desenvolvidas. 

Ora, se basearmos um programa de Reforma Agrária cm gente sem experiência, 
em terras mal localizadas, com baixa fertilidade, sem apoio creditício e sem a 
presença de orientação técnica convenitemente dirigida para esta situação, estamos, 
com segurança, entrando num terreno minado que não levará a nada. E se, em cima 
destes problemas, anexarmos as naturais dificuldades para se arrumar crédito a 
juros compatíveis, no tempo e no espaço, sem dispor de nenhum respaldo patrimonial 
para sustentar as oscilações de preços t\picas do setor, vira quase um caso de 
irresponsabilidade. É como colocar um barco para deslizar fora do leito do rio. 

Como um assentado vai enfrentar uma política de juros altos para o setor, 
associada à presença de uma taxa de câmbio irreal que termina por ajudar a penalizar 
0 prodtor nas duas pontas ( eleva os custos da produção e, na hora de vender, colabora 
com O aviltamento dos preços da produção)? Desobedecer regras elementares, no 
campo da produção agrícola, ao se trabalhar com Reforma Agrária é como colocar 
mais gasolina na fogueira de um setor onde, rigorosamente, ainda há pouca violêrcia, 
muita competência, muita fé e es erança no desuno do Brasil. 

Do jeito que estão as coisas, a sensação que tenho, ao lado de muitos 
empresários bem intencionados, é a de que o barco está quase à deriva. Cabe a 
todos, democraticamente, discutir sobre a retomada das posturas de politca 
econômica imprescindíveis à devolução do comando ao barco, sem esquecer de 
repassar a orientação sobre o tipo de porto que precisamos atingir para sermos um 
País de agricultura técnica e financeiramente viável. ' 

(Lüdio Coelho -é enador pelo PSD 4S) 
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Puccinelli fala sobre sua atuacão no 
I 

Congresso, avalia o Governo de Wilson e 
opina sobre sucessão e Campo Grande 

Para o Deputado Federal André 
Puceinelli. do PMDB, o ano de 1995 foi de 
muito trabalho para o País. O rx.:tutivu 
procurando a estabilidade do Real e o Congresso 
Nacional fazendo a sua parte, ou seja, analisando 
e votando matérias importantes para o melhor 
desempenho da máquina administrativa. Espera 
que o ano que está se iniciando complemente o 
processo de modernização do sistema através 
da votação das reformas previdenciária e 
tributária, matérias que dizem respeito à vida 
do cidadão brasileiro. 

O representante sul-matogrossense 
• reconhc;cc que são lemas considerandos 
polêmicos e que por isso necessitam de uma 
melhor avaliação. Puccinelli comentou que a 
rccredibilidadc qu..: a sociedade experimenta, 
que n polílica sol'rt.: e que, enfim, todos estão 
'submetidos, é muito importante para a 
rcvilalização do Lcgisla1ivo. 

Sobre o período de adaptação ao Plano 
Real, o vice-líder pecmcdebista na Câmara dos 
Deputados respondeu: "A assimila,ão está 
muito lenta e infelizmente os juros estão 
escorchantes". Entende que uma série de setores 
precisa de tratamento especial, mais humano por 
parte do Governo Federal. Menciona a 
agricultura e o comércio como sendo as maiores 
vitimas do novo modelo econômico que o País 
passou a experimentar a partir da posse do 
Presidente Fernando Henrique Cardoso. 
Puccinelli defende o crescimento sustentado 
com credibilidade, sem recessão e valorização 
da mão-de-obra. 

Essa questão é Ião preocupante que o 
Deputado do PMDB está sugerindo ao Governo 
a diminuição da taxa de juros, culminando com 
a reativação da economia durante todo o ano de 
1996. " ão decisões que o Presidente da 
República precisa tomar antes que a falência se 
instale definitivamente no Pais", alertou o 
Parlamentar. 

As conquistas obtidas em 95 
Ao fazer um balanço sobre o seu 

desempenho no Congresso acional. Puccinelli 
disse que estava satisfeito em poder ter 
contribuído com a grande maioria dos 
funicipios sul-matogrossenses, trazendo 

convênios que estão resultando cm obras 
essenciais. Em Brasília conseguiu captar 
recursos para a consecução de quatro Fscolas 
Técnico Agrícola e CAICs em diversos 
Municípios. Conseguiu ainda viabilizar para o 
Estado um lotai de t O ( dez) convênios no setor 
de defesa civil. 

a área da saúde o Deputado informou 
que o saldo pode ser considerado gratificante 
uma vez que inúmeras localidades foram 
atendidas com medicamentos (remédios 
populares com distribuição gratuita mediante 
receita médica). Junto ao Instituto Nacional de 
Alimentação e Nutrição assegurou a inclusão 
do Estado no Programa do Leite. 

É claro que mais se quer fazer e mais se 
tem que procurar. Trabalho nunca é demais. Nós 
temos que preencher nosso tempo fazen:lo algo 
de ütil à sociedade. Foi o teor da declaração do 
parlamentar peemedebista quando questionado 
se estava satisfeito com a sua atuação em 
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Avaliação do Governo Wilson 
Baseado na pesquisa realizada pelo 

Instituto Datal o!ha e publicada no Joma! Folha 
de São Paulo. Pue inelhi comentou sobre a 
Administração do Governo Wilson Mart 1s 
(PMDB). A posição intermediaria que ocupa. 
sétimo lugar no ranking nacional. é fruto das 
dificuldades enfrentadas no primeiro ano do seu 
governo. A herança de uma divida de mais de 
dois bilhões de reais. segundo ele. deixou o 
Estado numa situação considerada 
administrativamente difiil. 

O Deputado está otimista e confiante na 
possibilidade da restauração das finanças do 
Estado, lembrando que quando Wilson assumiu 
o Governo cm 1982 o quadro não era diferente. 
Coincidi:ncia ou n:lo. Pedro Pedrossian era 
quem estava saindo. "Acredito que 1996 será o 
ano da esperança que se materializará a partir 
da reforma administrativa que se inici.:", 
comentou esperançoso. Concorda que o 
desperdício precisa ser evitado e que a agilidade 
deva ser praticada para tomar o Govemo mais 
funcional. menos burocrá1ico c altamcnte 
eficiente, conforme desejo da sociedade sul­ 
m:itogrosscnsc. Disse que a iniciativa do 
Governador Wilson Martins é louvável. digna 
de quem tem compromisso com a modernidade. 

Sucessão Municipal 
Com relação a eleição municipal 

confirmada para o dia 03 de outubro, André 
Puccinelli. que é o atual Presidente do Diretório 
Regional do PMDB. comentou que o seu partido 
está acompanhando de perto o processo em 
todos us Municípios. A meta é garantir o 
fortalecimento da instituição ainda mais. 

Em Campo Grande. baseado na excelente 
aceitação popular do Prefeito Juvênci César 
da Fonseca. o Deputado está convencido da 
continuidade dessa administração. O trabalho 
de mobilização da militância já começou. Os 
nomes que postulam a indicação para concorrer 
ao cargo de Prefeito da Capital acompanham as 
costuras políticas a distância. 

Os nomes cm ..:vidência são: \Valdemir 
Moka. Va!ter Pereira de Oliveira. Marisa 
Serrano e André Puceinelli. 

Pu<.:c111dli t!Xplicou que transferiu seu 
titulo de eleitor de Fátima do Sul para Campo 
Grande com a concordância das lideranças 
maiores. Assim sendo admitiu ser candidato a 
Prefeito. Aceitação popular (pesquisa ou 
prévia). aval do Diretório Municipal poio 'o 
Goveruo do Estado e. principalmente. a 
anuência a concordância do Prefeito Juvéncio 
da Fonseca. siio os requisitos necessários para 
se pleitear a inidicação. 

Ao finalizar o Deputado deixou claro que 
o sucessor do Prefeito campograndense sera um ' 
militante do PMDB. Se apóia na popularidade 
de Juvéncio e na força da militância para 
justificar sua crença. 

"Quero crer que o PMDB. PDB. PV. 
PSl3, PC do B. P.D e l'L. possam reeditar a 
Frente Popular a nível municipal e assim 
caminharem juntos. unidos. sem divergências 
que possam comprometer a continuidade da 
administração do Preferto Juncio" onc'''u 
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(Publicado simultaneamente nos Jornais Tribuna da Fronteira, Tribuna Murtinhense e Jornal de Bonito} 

.-Reforma Agrária, invasões e uma espingarda moderna 
A[lo Lelte de Jarron 
Este éculo viveu sob a égide da ideologia so­ 

e1alista, O eu fracasso histórico representou uma 
das mais fundas frustrações na história do homem, 
T'.ona idcoloAia era movida pelo muito juuto ideal - 
de redução das desigualdades sociais. O comunismo 
foi hlflLoricmncnte oepultndo. O que a hiBtória pa­ 
rece querer mostrar é que o socialismo foi uma so­ 
luço errada para um problema verdadeiro que nindn 
existe. Mas n história esti também mostrando que 
a solução do problema está no próprio capitalismo. 

O socialismo (oi sepultado por fatos. O mais 
evidente denacs fatos é que os melhores índices de 
bem cotar oocial e as mais' justas distribuições de 
rendo estão exatamente nos países mais caracteris­ 
ticamente capitalistas, como n Alemanha, Canadi e 
Estados Unidos. E por outro lado, o~ piores índi­ 
ces de bem estar social estão entre os países 
egressos do comunismo e nos subdesenvolvidos, par­ 
ticularmente o llrnsil, egresso de histórica incom­ 
petência governamental. Apesar dos fatos, a mldia 
desinformada está convencendo o homem, da cidade - 
que a solução para a miséria contundente desta na­ 
cão é a socialização do campo através de reforma - 
agrária. Mais ainda, estão tentando nos convencer 
que a socialização rural é a solução· também para - 
os nossos problemas urbanos. Ouvi na televisão um 

"noc!Õlogo" afinnnr que reforma agrária é a solu­ 
cão até para as favelas do Rio de Juneiro. Idioti­ 
ces maiores têm sido colocadas na ioprensa, Geo ne 
nhum disfarce de suo burrice e irresponsabilidade: 

Na história da experiência soc!lista o mais es 
candaloso dos fatos foi o fracasso dn sua refora 
agrário, A Róssio unida possuía ns melhores terras 
ogricultiveiG do mundo. Dados da ONU dizem que só 
a Ucrânia, pela excelência de suas terras planns e 
fert!lissimas, poderia alimentar sozinha todo o 
continente europeu. Mas, a União Soviética toda , 
suas terras férteis e bem divididas - fazendas co 
letivas - nunca foi capaz de produzir nem para o 
próprio sustento, Vinham comprar grãos até neste -­ 
pobre Brasil. Ora, porque ressuscitar entre nós es 
sa experiência historicamente fracassada? - 

Alguns "sociólogos" sabem dessa história, e pro 
põem que a reforma agrária não busca prioritaria-­ 
mcnte a maior produtividade, busca sim, evitar o - 
êxodo rural. Não importa que a producão seja redu­ 
zida, importante é o problema social, na periferia 
das grandes cidades. 

O êxodo rural não é um fenômeno brasileiro , é 
fenômeno universal e absolutamente irreversível. 
Nos países hoje do Primeiro Mundo, a população ru­ 
ral no século passado era em torno de 70Z. Hoje, a 
Europa tem de 10 a 207 apenas de população rural. 

o frango e 
Foi realizado trabalho pela química Dr~ Neura 

a Bragagnolo da Universidade Estadual de Cam- 
pinas,.e.'ll 1992, com o seguinte título: Determi 

nação dos Teores de Colesterol em Carnes, ovos e 
massas com ovos. 

Veja os valores para frango e carne bovina 
tabela 1. 

Cada ovo contém de 171 a 209 mg de colesterol , 
dependendo do seu tamanho. 

Foram tiradas amostras de cinco cortes, de tra­ 
seiro e de dianteiro, com variação no teor de gor­ 
dura, pegando carne gorda e magra. Oitenta por cen 
to da população consome contra filé e coxão mole: 
As amostras foram trituradas, sendo que a gordura 
existente, tanto nas amostras cruas quanto nas co­ 
zidas, não foi retirada. 

Para o consumidor, é importante saber os teores 
de colesterol nos alimentos, na forma que são con­ 
sumidos, por isso foi medido o colesterol no fran­ 
go. 

na 

Algumas conclusões da Dra. Neura Bragagnolo 
en seu trabalho 

Para carne de frango o .teor de colesterol, nas 
diferentes porções, apresentou valores crescentes, 
para carne branca, escura e pele. 

As perdas pelo cozimento na carne de frango (as 
sado) foram insignificantes a nível de 5% para a: 
pele, ocorrendo uma perda significativa de aproxi­ 
madamente 8 a 14% para carne branca e escura, res­ 
pectivamente. 

O cozimento causou perdas significativas de 147 
no contra filé frito e 16% no músculo cozido. 

Embora as carnes bovinas cruas tivessem, ligei­ 
ramente, mais colesterol que as suínas, não houve 
grande diferença entre as duas em todos os cortes 
analisaddos. 

As concentrações de colesterol obtidas 
ne crua de frango foram maiores, concluiu 
Bragagnolo. 

Como se ve, 
da como gorda, 

o colesterol 
Concentração de colesterol: em MG por lOOg 

Frango Faixa de Média Carne Faixa de Média bovina Cru variarão crua variarão 
Carne 

48 a branca 79 mg 58 mg contra 41 a 59ng 51mg 
filé 

carne 
55 a 98 80mg rg coxao 

47 a 68mg; 56mg escura 
duro 

Pele 
84 a 126mg coxao 44 a 58mg 50mg 1 

mole 

üscul, «6 a 67mg 52mg 

Tabela 1 

Depois de uma má publicidade, quase universal 
da carne, nos primeiros anos da década de 1990 hou 
ve uma mudança notavelmente positiva na atitude do 
consume australiano. O mercado interno hoje conso­ 
me cerca de 457 da produção total australiana de - 
carnes bovina e ovina. 

A demanda do consumidor e sua atitude para com 
as carnes bovinas e ovinas foram d d: grandemente molda 
as pelas campanhas promocionais e publicitárias - 

da empresa, centrada na carne, apoiadas equilibra­ 
damente entre o aspecto da nutrição e o da educa­ 
ça0. 

Por isso cremos que está na hora de repensar pi i 
nosso hábito de consumo. A carne natural de consu- r meramente as campanhas contribuíram ara wna mudança no comportamento do P 
mo. A carne natural e com pouco colesterol é a do ti.mulada nos anos 80 consumidor, que es 
nosso reabilitado bovino que converte pastagens - contemporâneos "li ' p~ssou a consumir produtos - 

d i í ' mpos • bem apres +, ·1 
P
ara car veres natura sem prote na nobre. toses e variados Enfim 

O 
entave s, apet_ 

nifestou falta d: c fi' consumidor mostrou e ma Neura - União dos Pecuaristas - Fone (067) 721-5166 e on anca no prod t - 
siderado então O roes u O carne, con-, Renato Nascimento de Oliveira,Kcnneth Martin Coe- mo que sempre f 

a carne bovina sempre foi considera• lho • picadinho e o bife como enfadonhos ora, e acusou o 
com muito colesterol e inadequada - ra solucionar o problema de e maçantes. Pa- 

- O consumo da grama de promoçao apoiou-se no carne o prg 
midor por um "novo" d interesse do consu- 

» proluto, parti, 1, - 
mulheres ocupadas, que trabalham cu armente as - 
desperte o apetite e atrai fora de casa, que 

a a aceita; fa1li especialmente de consumidores ao a ar, 
O consumidor mudou mas f mais tradicionais. 

b , oram nec ... as significativas para "ed ,, essarias ver- 
der. ucar', informar e ven- 

A partir de 1987, a 
vora ·lr ti ir:l. Porcentagem da população fa ve men e nc inada para O CO - 
base no teor nutritivo aum nsumo de carne com 
nos dois primeiros anos ~,"";de 6oz ar 64z t 1 Trê Per.odo U ave. es elementos principais • ma mudança ng 
na campanha: apresentação d foram enfocados - 
dadc e atitude do consuyg,"" Produto, competir±v­ 
Produto era et±a o j,9 modo pe1o qua1 o - 
bem arrumados, colorido_ "cio varejista, pratos 
do d • convenient res _e apetite, em substituição. es e desperta- 
sentaçoes v!suais da carne ,as antigas apre- 

A campanha também centr 
umid b ou-se na - s or so re os benefícios atençao do con- 

mudando radica1sente o perr 'tagens da care , 
ticao direta cem as carnes d a imagem, em compe 
tro decisivo fator foi O pro er aves e de pe.ixes. oü 
atitudes dos censutaores [_de renovação dG 
saude sobre as qualidades nutr Profissionais da_ 
seu valor na alienracio e ,'vas a produto e 

----=-i dias, bem equilibradas e b 1 dietas moderna 
a nnceadas. s, sa 

para a saúde. Na realidade tem níveis de coleste­ 
rol mais baixos que a de frango. A pele de frango 
e o ovo, estes sim, são os violões do colesterol. 

, O bovino de corte é engordado a pasto, sem uti- 
• lizacão de antibióticos e anabolizantes, movimentan 
do-se livremente nas pastagens. Percentual muito: 
pequeno de nossos bovinos são terminados em confi­ 
namento, e por período curto, de no máximo 120 
dias. 

O Ministério da Agricultura faz amostras nas 
carne de bovinos abatidos nos frigoríficos ara de 
tectar anabolizantes. Se for encontrada boiada anã 
balizada, ela é confiscada e a fazenda do pecuaris 
ta interditada. - 

O NOVO ENDEREÇO DOS PAPÉIS E PRODUTOS GRÁFICOS: 
RUA 13 DE MAIO, 14 72. O objetivo da mudança de en­ 

dercço da REGIONAL foi a am­ 
pliaçio dos estoques a agilização 
do atendimento Investimos n.1 
variedade de papéis pana impressos 
e xerografa, produtos c insumos 
para industria grifica, com entrga 
imediata procurando baratear os 
custos e diminuir os prazos para o 
consumidor final. Venha nos visitar 
e c:onsut:ir que • REGIONAL alo 
é só bchod.l. 
-- a g • g s m 

R&iUIVIW.N.&,, 
PAPEIS E PRODOUTOS GRÁFICOS 

RUA Y3 DE MAO I«72 TEL(O67) J4 338 
CE J004 -«2 1 CAPO GRANDE S 

és MM#. 

Nos Estados Unidos corresponde a 3/. Assim, se nos 
fiarmos nesses países ricos, parece claro não ha­ 
ver nenhuma correlaçao etre!ta entre miséria na - 
cidade e êxodo rural. Por outro LJdo, é tar.:bém u:n 
fato de fácil constatnçio em• ossos dias que on 
países que têm a maior cnce:ração de população - 
no campo são os mais pobres o planeta. Veja como 
exemplo a África, de popu ão negra, quase Intel­ 
ramente rural, ou a muito pobre 1'.ndi11, ai'nda con 
707 da população no campo. Daria até paro concluir 
pelo absurdo de que quanto maior a população rural 
mais pobre o país. Não vamos nos pautar pelo absur 
do. Desejamos também fixar na terra a população ru 
ral. Desejamos a melhoria das condições sociais e 
a reforma agrária. Mas, não aceitamos que o campo 
seja tido como causador de nossas misérias. Não 
aceitamos que a reforma agrária seja icposta por - 
argument0s mentirosos e demagógicos, e veementemen 
te não aceitamos essas invasoes de terra, que são 
manifestações agressivas, tardias, da frustração 
socialista. 

Uma revista da área rural, de circulação nacio­ 
nal, traz em página dupla a propaganda de uma fá­ 
brica de armas oferecendo uma espingarda eficiente 
e moderna com a uma sugestiva oferta: "Esta é a ar 
ma ideal para a defesa de sua fazenda". Será que Õ 
silêncio de políticos e governos vai levar o pro­ 
prietário rural a esse desespero? 
+ Pecuarista,advoado e membro da Diretoria do Sindicato Rural 

carne bovina é sinal 
dieta moderna, sadia 
e bem equilibrada e riar e manter um ambiente de mercado comer­ 

cialmente vantajoso para a carne bovina e - 
ovina, exigem um programa antecipado de cus­ 

tos e benefícios. 
.Na Austrâlin,a Empresa Australiana de Carne e 

Gado S/A especializou-se justamente neste merendo. 
Financiada pela indústria através da combinação de 
taxas de isenção e de abate para o gado bovino, a 
Empresa tem mais de 757 do seu orçamento alocado - 
para a promoção no mundo inteiro, sendo que sua 
maio: prioridade e conferida ao mercado interno,on 
de so o orçamento referente à promoção é de apro:d 
madamente US$ 20 milhoes por ano. - 

O MERCADO AUSTRALIANO: 
UMA MUDANÇA NOTÃVEL 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 

Lei Nº 996, de 30/11/95 
EP'BLICA-E, POR INCORRE;AO 

Estima a recelta e fIa a despesa do Munfcfplo 
de Bela Vista-!fS, para o exercfclo financeiro de - 
1996. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
!IATO GROS!iO IJO Stll., f aço abrr qur a Câmera Mun l 
fpal aprovou e eu sanciono a eu[nte Lrf, - 

Art.10 - O Orçamento Cerol do lfunlc[plo de Bela 
Vlota, puro o Exercício Financeiro de 1996, estima 
a receita e ffxa a despesa em R$ II, 120.500,00 (on 
ze rnllhocn, cento e vinte mil e quinhentos reais): 
Rlobnlizodos o fiscal e o dn seguridade discrimina 
do pelos anexos integrantes desta lei. - 

Pnrâgrnfo I!? - O Orçamento dn Câmara Municipal 
de R$ 800.000,00. 
Parágrafo 2Q - O Orçamento dn Prefeitura Municl 

pal é de R$ 7.200.000,00. 
Par,igrnfo 3!? - O Orçamento do Serviço Autônomo 

de Água e Esgoto é de R$ 1.120.500,00. 
Parágrnfo 4Q - O Orçamento do Fundo de Ação So­ 

cial vinculado ao Gabinente do Prefeito é de R$ 
soo. 000, 00. 

Parágrafo 5!? - O Orçamento do Fundo de Assiatên 
cln Social vinculado no Gabinete do Prefeito•é dê 
R$ 500.000,00. 

Parágrafo 6Q - O Orçamento do Fundo Municipal - 
de Saúde, vinculado n Secretaria Municipal de Saü­ 
de é de R$ 1.000.000,00. 

Art.22 - A Receita será realizada mediante a ar 
recadação dos Tributos, Rendas e Outras Receitas: 
Correntes e de Capital, na forma da legislação em 
vigor e das especificações constantes do Anexo da 
Lei nQ 4.320/64, com o seguinte desdobramento: 
OI - Rec.Correntes R$ 7.600.000,00 

11 - Rec.Tributária R$ 780.000,00 
13 - Rec.Patrimon R$ 55.000,00 
I7 - Transf.Corrent R$ 6.505.000,00 
19 Outras Rec.Cor R$ 260.000,00 

02 - RECEITAS DE CAPITAL R$ 400.000,00 
21 - Oper.Crédito R$ 100.000,00 
22 - Allen.Bens R$ 100.000,00 
24 - Transf.Capital , .. R$ 200.000,00 

03 - TOTAL DA RECEITA R$ 8. 000. 000, 00 
Art.3g - A despesa será realizada segundo a dis 

criminaçio dos Quadros e Programas de Trabalho e 
natureza da Despesa, que apresentam o seguinte des 
dobramento: 
I- POR FUNÇÕES DO GOVERNO R$ 
OI - Legislativa R$ 
02 - Judiciirio : R$ 
03 - Adm.Planejamento ..........• R$ 
08 - Educação e Cultura R$ 
10 - Habitncio e Urban .........• R$ 
13 - Saúde e Saneamento .......•. R$ 
15 - Aasist.Previd R$ 
16 - Transporte R$ 
2- POR PROGRAMAS DE GOVERNO ....•. R$ 
01 - Proces. Legisl. ..........•.. R$ 
04- Processo Judie ........••.•• R$ 
07 - Administraçio ..........•..• R$ 
08 Adm.Finnnceira ..........••• R$ 
09 - Planej .Govern •. • .• • • .R$ 
41 - Educação da Criança 

de O a 6 anos : • R$ 
42 - Ensino Fundacien ......•••••• R$ 
46 - Educação Física e Desportos •• R$ 
48- Cultura .............•• • • • • • R$ 
49 - Educação Especial ....•••••• R$ 
57 -- Habitação.....···· • •• • • • • • • R$ 
58 Urbanismo .......••••• •··· •• R$ 
75 - Saúde .............•..•••••• R$ 
76 - Saneamento .........•• ••·•• .R$ 
81 - Assistência • • • • • • R$ 
82 - Previdência • •• •••••••• R$ 
84 - Prog.For.Patr. 

Serv.Público...............R$ 
88 - Transp. Rodov • • • • • • • R$ 
TOTAL ................•••• •••••• .R$ 

3 - POR SUB-PROGRAMAS DE GOVERNO •• R$ 
001 - Açio Legislntiva .•••••••••• R$ 
013 - Ação Judiciária.... •· •··• .R$ 
020 - Sup.Coord.Super ...•••••••• R$ 
021 - Admin.Geral ...... • ... •· • • .R$ 
023 - Divulg.OficiaL •• • • • • • • • • .R$ 
033 - Dívida Interna ••• •••••••· .R$ 
040 - Planej.Orçament ...•••••••• R$ 
185 - Creche •·•·• .. " .R$ 
188 - Ensino Regulam ....•••••••• R$ 
190 Educ. Pré-Escolar.•••• • •• • • • R$ 
215 - Cursos de Qualif • • • • ·.....R$ 
216 - Cursos Aprend. • • • • • • .... • .R$ 
217 Trei.n.Rec.Humanos •• • • •· •· .R$ 
224 Desporto Amador •.••••••••• R$ 
247 - Difusio Cultural •••••••••• R$ 
252 Educ. Compensat. • • • • • • • • • • • R$ 
316 - Habit.Urbanas ..••••••••••• R$ 
428 - Assist.Med.Sanit. • .... • ... R$ 
429 Cont.Errad.Doen ..••••••••• R$ 
483 - Assist.ao Menor .•••••••••• R$ 
484 Assist.Silvic ....••••••••• R$ 
485 Assist.Velhice ..•••••••••• R$ 
486 - Assist.S.Geral........··· R$ 
487 Assist.Comunit .••••••••••• R$ 
492 Pred.S.E.Segur........··· R$ 
495 - Pred.S.A.Inat.e ,Rs 

Pensionistas.· • • • • • • • • • • • • 
34- Estradas Vcina1s.....···· R$ 
575 - Vas Urbanas..............R° 
3- POR CATEGORIAS ECONOMICAS.....RS 

OI - Câmara Munic.................4$ )),00,0) de per sol. 
02 -- PODER EXECUTIVO II - uprt!do 

~

I (;nh.l'rcírito ·······~' 2(,'.J.(Jí)IJ,00 ,hrJ,'! - Tç 1r ,o,l.rcl- r.to, ?.tl pri., eh 1', 
)2 - Secretaria Adm...............R 547.000,00 (quinze) dfa após a prática do ato, do convênio 
) - Sec.Mun.Fazenda..,...·.....,R$ 160.000,00 assinados pelo Fecutfvo, do receb!sento de verbas 
0 - ec.Mun,Saúde.......·........K$ 540,000,00 orfundas de convênio ou qualquer título, mesmo a - 
05 - Sec.Mun.P.Soc................R$ 340.000,0) fundo perdido ou para execução de obra e transfe- 
06- Sec.Mun.Educação r@nelas a outras Instltu!çóes cujas conta deverão 

Cultura Desp................R$ 2.175.000,00 er prestadas ao leg!slatfvo no ano de eu receb!- 
07 - Sec!un.Vfaçao mento, Incluve, com o extrato de contas bancá- 

Obras Serv.Publ.............R$ 1.973.000,00 rias, e, para esse fI, deverão ser dupos!tada em 
08 - Enc.Gerals Mun. Sef.........R 800.000,00 1contas específfcas e vinculadas. 
09 - Enc.Gerais Mun, Sad.........R 400,000,00 Art.7? - O Poder Executivo está autorizado a to 
Artigo 4g - Fca o Poder Executivo autorizado a: mar todas as medidas necessárlrs para reduzir os 

I - abrir, durante o exercício, créditos suplc- dispêndios no efetivo comportamento da recefta e a 
mentares, até o limite de 107 (dez por cento) da - realizar operações de crédito or antecipação da 
despesa fixada nesta lei, ut iliznndo como recursos receita, conforme permissão ontfda no parágrafo - 
as fontes referidas no artigo 43 e parágrafos da único do Artigo 16l da Constitufcão Estadual. 
LeI Federal ng 4320/64. Art.8? - 0 Poder Executivo, no Interesse da 
II - corrigir, em uma só vez no mês de janeiro de administração e na forma por que está prevista no 

ncordo com a Inflação apurada nos meses de julho a artigo 66 da Lei Federal n!? 4)20/64, fkn autorizn 
dezembro de, 1995. do a proceder a centralização parcial ou total dê 

A incorporação das dotações resultantes da cor- dotação no âmbito de sua cor.:petência. 
reção serú efetuada via Decreto, não computando-se Art.9? - Esta Lef entrará em vigor no data de 
o limite do Inciso I. sua publicação revogadas as disposições em contra- 

Parágrafo Onico - Na hipótese de extinção do - rio. 
IGPM/FGV, adotar-se-a o índice que o Governo Fede- Bela Vfsta-MS., JO de Novembro de J.995 
ral utilizar para aferir a Inflação. ARAÃO AR!OA ZACARIAS - Prefeito ~funlclpol 

Emenda Puccinelli beneficiará consumidores 
de todo o País 

8.000.000,00 
800.000,00 
31.000,00 

1. 906. 000 ·ºº 
2.160.000,00 
1.878.000,00 

540.000,00 
590.000,00 
95.000,00 

8.000.000,00 
800.000,00 
31. 000, 00 

2.382.500,00 
560.000,00 
15.500,00 

293.000,00 
1. 782.000,00 

40.000,00 
20.000,00 
40.000,00 

240.000,00 
84J.OOO,OO 
520.000,00 
20.000,00 
93.000,00 

125.000,00 

OI •• ll• r,p.(;orr<·nt1••; , .F. 
)2 - esp,ap{tal..............F$ 
- POR #CÃO DO COVFR0,........R$ 

'li - POlll'.R Ll',GTS!.AT!W) 

100.000,00 
95.000,00 

8.000.000,00 
8.000.000,00 

800.000,00 
31.000,00 
83.500,00 

3.126.000,00 
110.000,00 
290.000,00 
15.500,00 

149.000,00 
1. 767 .000,00 

171.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
15.000,00 
40.000,00 
20.000,00 
40.000,00 

240.000,00 
73.000,00 
20.000,00 
15.500,00 
10.500,00 
20.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

100.000,00 

125.000,00 
95.000,00 

603.000,00 
8.000.000,00 

1.891.1509,00 
.00,000,0) 

"Multa de 10% é exploração" 
Uma Emenda Modificntiva a ser apresentada pelo 

deputado federal André Puccinc,lli, do PMDB, se 
aprovada, vai tornar n vida do consumidor brnsilei 
romenos amarga. Depois de analisar minuciosnment; 
todos os artigos e parágrafos do Código de Defesa 
do Consumidor (Lei 8.078, de 11 de setembro de 
1.990, o pnrlnmentr chegou à conclusno que o pará­ 
grafo primeiro do artigo 52 está comprometendo di­ 
retamente o Plano de Estabilizaçno EconÕnicn do 
País. 

O representante de, Mato Grosso do Sul no Con­ 
gresso Nacional ocredita que n modificação dess(' 
parágrafo refletirá positivamente no orçamento de 
cada família. Trota-se de um matéria que exigirá - 
atenção especial e aprovação urgente por parte dos 
partidos comprometidos com as causas sociais. 

A medida a ser proposto objetiva normatizar a 
sistemitica de multa de moro provcni~nte da inndin 
plência. A inclusão desta Emendo beneficiará todÕ 
e qualquer cidadão vítima de juros cscorchantcs. e 
inadmissível o pagamento de multas de mora no va­ 
lor de 107 (dez por cento) do valor da prestoçÕo . 
"Não podrmos continuar convivendo com esse tipo de 

A SECRETARIA DE SACDE INFORMA: 

Farmácias de Plantão 
de 1996 Janeiro 

01 - DROGARIA DROGAVISTA SR. SAUL 
06/07- DROGARIA SÃO MAtEUS SRA. ADALGISA 
13/14- DROGARIA DROGASSUL SR. PENHA 
20/21- FARMACIA MODERNA DR. SULIMAN 
27/28- DROGARIA DROGANOSSA SR. JAIR 

OBS: As Farmácias que não estiverem de pl3!! 
tão deverão permanecerem fechadas e as solici­ 
tnçÕes eventuais só poderão ser atendidas se 
constar na receita a infonnação de que a . de 
plantão não dispõe da medicação citada. 

Dr. José de RIbar Cruz e Silva 
Sec. Mun. de Saúde de Bela Vista 

Portas, Janelas, 
Etemits, Caixas D'Água, 
Encanamentos, Ferragens, 
Madeiras, Forros, Pisos, 
Azulejos, Materiais 
Elétricos, Hidráulicos, etc ... 1.:- 

F-se 
Os melhores 

preços 
da região 

l' • .. 

exploração cmtcnpo de Inf1cio sob controlo",roa­ 
giu indignado o deputado An'ro Puccinell1. 

O QUE MUDA 
Alterar o parágrafo prim('iro do artigo 52 do CÓ 

digo de Defesa do Consumidor, é o principal objcti 
vo da proposição que a assessoria do parlamentar - 
peemed('bistn está elaborando. O texto atual não 
condiz com n nova política de combate à inflnção. 

"As multas de mora dccorrentc,s do inadimpl('men­ 
to de obrigação no seu termo não poderão sr supe 
riores a 107 (dez por cento) do valor da prestá 
çÕo. e o que diz a Lei em vigor. - 

Já a proposta do deputado sulmatogrosscnse dei­ 
xa bem cloro que "as multas de mora não poderão 
ser ,mperiores à inflação do mês". Medido que, se 
gundo n autor da matéria, rrsgatn de imediato o 
Verdadeiro direito do consunfdor. A Emenda Mod1fI­ 
cativa olcançaró a inici.ntivn privada e as cmprc 
sas estatais adeptas dessa prática condenável quan 
do o Governo odota medidos visando a estabilizaçao 
dos preços e a recuperaçao da cidadnnía do povo bra 
s ilriro. 

Prefeitura Municipal 
de Bela Vista 

., 

DF. 

PORTARIA NCMERO 003/95, G\BINETE DO PREFEITO 
O PREFEITO MUNICIPAL Df. BEL'.\ VISTA, ESTADO 
MATO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribui 

çõcs lcgais, 
RESOLVE 

Designar CARLOS ALBERTO MUN!ltER, TtCNICO DE 
CONTABILIDADE, CLASSE A, PADRÃO IV, REFERENCIA 
l; NINFA DE MEDEIROS FLEITAS, TÉCNICA DE CONTA 
BILIDADE, CLASSE A. PADRÃ0 IV, REFER!'.NCIA 1 ; 
E MARY CRANCE, Tt.CNICA DE COITTABILIDADE, CLASSE 
A, PADRÃO IV, REFERÊ.~CIA l, para sob n presi - 
dência do primeiro comporem o Comissão Porra 
nente de Licitação. 

CUMPRA - SE 

BELA VISfA, 15 DE JAEIRO DE 1.996 
ABRAÃO AR!OA ZACARIAS 

PREFEITO MIUN ir- _,',,, * Construção Estre a 
De: BERNARDINO HDFFMAISTER 

e-- - 

RUA ALVARES CABRAL, 110 
ir (067) 439-1795 - Bela Vista/MS 

Parar de 
anunciar 
para . econom,ar 

dinheiro, é o 
mesmo que 
parar o 

relógio para 
economizar 

tempo 



JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA BISEMANARIO 22 DE JANEIRO DE 199- PÁGINA : 8 

ONDA POLICIAL - GOFJ 
G- ---- ----de-Operações de Fronteira desarticula quadrilha rupo 

VOl,Kt.WAC:J(H 16210 

O Grupo de 0peracr d Frontrira Investigando 
i!versos roubos ocorrfdos na retco de Naviraf a 
C..raó, concgufu Identificar uma quadrIlha de 
• • lantes, residentes om Nviraf, que vinham a­ 
indo impunemente n região, 
o dfa 07 de novembro do ano pasado fol rouba­ 

do pró!no do Munlc[pio de Caarapó um caminhão mar 
'oIkuagen, modolo 16210, cor branca, ano 89 , 
lrea RC-00)/Lontra/C, de propriedade da Fecula­ 
tia Salto PILo de Navlraí, que na ocasião era d1 
ri±do por 0SMAR BATISTA DE CARVALHO, que se faz1a 
eop unhar de um menor, Na época o motorista rogli 
t:ou a ocorrncla na Delegacia de Caarapó e contou 
que fora surpreendido por assaltantes que o obriga 
tons a parar sob a ameaça de armas de fogo, Toda­ 
vis, após as investlaçoes, apurou-se que o moto - 
rIsta na verdade fazia parte da quadrilha de assal 
tant, sendo um dos mentores do roubo e na verda­ 
de forjou o roubo, tendo lcvodo o menor para que 
t!vosso uma testemunha, de modo a não levantar sus 
prltas nn firmo. 

Também fazem parte do bando ARISTEU PAULINO DE 
SOUZA, 39 anos, WELLINGTON JOSt AFONSO PAES DA SIL 
VA, 26 anos, um dos mentores do roubo, OSMAR AL­ 
VE.S DA SILVA, vulgo "BATE-FORTE", 27 anos e FRAN­ 
CISCO JOSt DA SILVA, vulgo cmci\o, ex-funcionário 
do fecularin, que se encontro foragido. 

O cominhoo foi recomprado pela Fcculorio Solto 
Pilão pelo importância de R$ 8.000,00 (oito mil r~ 
ais) e, os marginais, o vcndcrrun no Paraguai pela 
quantia de R$ 6.000,00 (seis mil rcnis), sendo cer 
to que receberam apenas R$ 3,500 (três mil e qui­ 
nhentos reais) dos paraguaios PAPI e BENITES, re­ 
ccptodorcs do veículo roubodo. 

O ex-motorista da Fecularia Salto Grande, OSMAR 
BATISTA DE CARVALHO, foi autuado cm flagrante por 
uso de documento falso, tendo cm visto que aprese~ 
tou nos policiais do GOF, Carteiro Nacional de Ha­ 
bilitncÕo falsa. Após a autuacão cm flagrante, foi 
indiciado cm inquérito policial acerco do roubo do 
caminhão, onde declinou os nomes dos demais cnvol- 

G0F ap 

v1dos. Seundo Informou O5MAR BATISTA e OS!AR "BA­ 
TE-FORTE", a ·posa de OS!AR BATISIA tinha pleno cg 
nhecimento da atividade do bando, tanto que par­ 
ticipou do plnncjamrnto p,1ra o roubo do cnl'lln.hi:o - 
Vo1ksaen. 

KY.RCJIDES BENZ 2219 

Essa quadrilha, teria sido responsável pelo rou 
bode um caminhão Mercedes Benz, por volta do nes 
de setembro/95, também de propriedade da Fecular1a 
Salto Pilão e, segundo infonnarom, o rnotoristo, o 
época estaria envolvido no roubo, fncilitondo-o. 

VE!CULOS ROUBADOS DA SJ\NESIJL 

Apurou-se que CIIICi\O e ARISTEU por ticiparam cm 
compnnhin de um elemento conhrcido por CARLOS, re­ 
s iden ti' cm Navirai, e outros dois elementos ainda 
nno identificados, do assalto no dia 30/dezcmbro / 
95, no pátio do Sonesul, de onde forrun levados um 
veículo Fiot Fiorino, um VW/Sovciro e umo moto Hon 
da NX. Os elementos estavam cncapuzodos e renderam 
o vigio, cortaram os fios do telefone e enquanto - 
três levaram os veículos paro o Paraguai, dois dos 
ossoltantcs mantiveram o guardo como refém até as 
04:00 horas da madrugada. Ao final oindo levaram - 
R$ 55,00 (cinquenta e cinco reais) do vigio José 
Vitor Floriano. 

ROUBO DO MALOTE DA CAIXA ECONOHICA 

O roubo oo funcionário da Caixa Econômica Fede­ 
ral de Noviroí, encarregado de transportar o mnlo 
te, também foi idealizado e executado pelo mnrgi u 
nal CARLOS, cm companhia de outros dois ossnltan - 
tes até então não identificados, segundo informa - 
ços, um funcionário do segurança dn Coixn Econôm1 
ca foi o responsável cm fornecer os informacõcs 
precisos sobre o horário cm que o funcionário saia 
do banco lcvondo o malote. 

A decretação da prisão preventivo dos quadri­ 
lheiros foi solicitada à Justiça, através das auto 
ridodcs policiais dos Comorcns de Coornpó e No- 
viroÍ. 

nde traficantes de cocaína 
Em operoçoes realizadas na região de Miranda-MS 

Policiais do Grupo de Operações de Fronteiro-GOF , 
efetuaram a apreensão de pouco mais de 6kg ( seis 
quilos) de cocaína. 

Por volta das 17h30m do dia 14 de janeiro de - 
1996, os Policiais do GOF abordaram um onibus da - 
linha Corumbá-Campo Grande e efetuaram a prisão de 
Clodoaldo Luiz de Matos Cardoso, 20 anos, residen­ 
te em Corumbá-MS, o qual trazia escondido no sola­ 
do dos tênis que calçava dois pacotes contendo co 
caíoa, pesando no total 230g (duzentos e trinta - 
gramas). Clodooldo portava Cédula de Identidade - 
falsa em nome de Clodoaldo Luiz de Motos e infor 
mou estar transportando a droga para pagar uma dÍ: 
vida contraída e que deveria entregá-la em Capo - 
Grande-MS. 

Quando de sua prisão, Clodoaldo Luiz de Matos - 
Cardoso informou aos Policiais do GOF que um segu 

do elemento, em outro onibus, tambem estaria trafi 
cando cocaína. Assim, por volta das l8h do dia 147 
01/96, os Policiais abordaram outro Ônibus da li­ 
nha Corumbá-Campo Grande e efetuaram a prisão de - 
Felix Yamba Uracue, residente na Bolívia. Na revis 
ta pessoal e nos pertences de Felix'nada fora en­ 
centrado, porém, Clodoaldo afirmou que o mesmo tra 
ficav~ o cocaína escondida no anus. r>,lix foi remÕ 
vido para a l~ Delegacia de Repressão ao Narcotrá: 
fico, em Campo Grande e ali expeliu um pacote de - 
formato oval, contendo cocaína, pesando cerca de - 
l90g (cento e noventa gramas). 

Ainda no dia 14, por volta das 24h,os Policiais 
do GOF abordaram uma motocicleta Ronda, tipo 
CB-400, que trafegava no sentido Corumbá- Campo 
Grande e estava sendo conduzida por José Alberto - 
Vanderlei Guimarães e que tinha como acompanhante 
Bernardo de Souza Brites, 32 e 25 anos, sendo o - 

MATERIAL APREENDIDO 

No d1a 06.01.96 no Posto "Isca! Pacury, próxfn 
ao Munfc[pio do Ponta Pori, por volta de 04:00 ho 
ras da madrugada, policia!s do GOF aprenderam cm 
doIs ônibus de turismo de uma empresa de Belo Ha­ 
rfzonte/MG, diversas mercadorias de origem estran­ 
geira, de valor acima do permitido por Lei, confor 
me discrimin do abaixo. 
--24- (vinte e quatro) garrafas de vIsky da marca 
Grant's; 
-03 - (três) garrafas de wIsky da marca Chfvas Ro 
gol; 
-03 - (trs) garrafa» de 1Jisky d::i norco Logon; 
-06 - (seis) garrafas de visky da marca Johny 
alker; 
-12 - (dose) garrafas de visky da marca Buchana's 
-40 - (quarenta) garrafas de visky da marca Black 
White; 
-01 - (uma) fIlmadora marca panasonic, modelo 
MJOO; 
-02 - (do1s) vídeo-cassetes da marco Toshiba, modr 
lo 70 M; 
-01 - (uma) televisão colorida, 14", marca Pncific 
-01 - (umn) televisão colorido, 20", marco Sansung 
-40 - (quarento) relógios de parede; 
-ll - (onzc) impressoras poro computador; 
-39 - (trinta e nove) monitores para caputdor,nar- 
co Sansung. rnod, SYNC Mastcr; 
-04 - (quatro) oporclhos de som, tipo micro-sistcm 
marca AIA; 
-92 (dois) oporclhos de som, tipo micro-sfstem,mar 
ca Sansung; 
-01 (um) forno de micro-ondas, marco Snnsung; 
-3.553 (três mil, quinhentos e cinquenta e três)p~ 
cotes de cigarros (PIaza, Frec, Belmont, US, Su­ 
don, Carlton, HLIton, LM, RLtz). 

A mercadoria foi encaminhada à Delegacia da Re­ 
ceito Federal cm Campo Grande. 

o ~ anco de 95 
I 

O Comandante da Polícia Florestal de Jordim,Sar 
gento Adelino Dorival Pacheco, divulgou à Imprensã 
os trabalhos realizados pelo destacamento nos Ülti­ 
mos 11 meses, A Polícia Florestal, segundo o Sgt. 
Pacheco, realizou palestras educacional no campo - 
ambiental, elaborando carteirinhas para os Amigui­ 
nhos da Polícia Florestal, presenteando as crian 
ças carentes no Natal 95, realizando gincana e trã 
bolho escolar direto com alunos, levando à eles di 
versas informações e meio ambiente. 

No campo operacional foram lavrados 15 autos de 
infroção/IBAMA, 15 termos de apreensão e Depósito/ 
IEAMA, com conteúdo de 6.247, lascas de Aroeira , 
180 palanques de Aroeira, 42.87 metros cubico~ de 
lenhas, 03 moto serras, 02 freezer, 14 redes de - 
pesca e um veículo. Totalizando R$ 52.802,94, em 
autos do IBAMA, valores referente somente a madei­ 
ras. Outros objetos apreendidos não foram avalia­ 
dos. 

Tabém foram lavrados 32 autos de infração SEMA 
e 35 Laudos de Constatacão e 05 Notificacão Diver­ 
sas, sendo apreendidos 1.356 Kilos de pescados di­ 
versos, 06 freezer, 04 Motor de Popa, 04 barcos de 
alumínio, 25 tarrafas, 23 redes, 48 anzóis de ga­ 
lho, 05 revólveres, 02 espingardas, diversos ani-' 
mais silvestres. Até o momento o Destacamento não 
tem wno estimativa cm reais das infracões SEMA. re 
soltando que o valor é. muito superior as infrações 
do IBAMA. 

Para Pacheco, a Polícia Florestal é defensora - 
•direto do Natureza, portanto, temos o dever de in­ 
·fon,or ~ população jardincnse e região que também 

Comandante da Polícia Florestal de Jardim, ...!&!..:_ 
Ade.lino Dorival Pacheco 

o comunidade é responsável por este espaço físico, 
lindo e rico que é o Brasil. A Polícia Florestal •• 
dispõe do telefone 251-2462, para denuncia de pop~ 
lares cm caso de crimes contra a Natureza, 

primeiro residente em Corumbá e o segundo sem resi 
dência fixa. Na revista que se seguiu, os Polici-­ 
ais do GOF encontraram na bagagem de ambos seis p~ 
cotes contendo cocaína, pesando num total de 4k 
800g (quatro quilos e oitocentos grama). 

Todos os recursos foram apresentados na 12 Del! 
gacia de Repressão ao Narcotráfico, em Campo Gra~ 
de, onde foram autuados em flagrante por tráfico - 
de drogas. 

Ainda na região de Miranda, em revista em inte­ 
rior de Ônibus da linha Corumbá-Campo Grande, por 
volta das 17h30m do dia 14, os Policiais do GOF - 
efetuaram a apreensão de um pacote contendo cerca 
de 890g (oitocentos e noventa gramas) de cocaína 
sendo que não foi possível purar a quem pertencia. 
O entorpecente também foi ertregue na l? Delegacia 
de Repressao ao Narcotráfico. 
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Apreensão de Municões .. 
Polic.iais do Grupo de Operações de Fronteira 

GOF, em operacÕes realizadas na rodovia Br 463, no 
Município de Dourados-MS, efetuaram a apreensão de 
108.650 (cento e oito mll seiscentos e cinquenta) 
cartuchos de munição contrabandeada do Paraguai. 

Por volta das 02h da madrugada do dia 05 de Ja­ 
neiro de 1996, uma das Equipes do GOF abordou o - 
veículo Volksvagem, tipo Komb1, ano 1988, cor bra} 
ca, placas de licença KCQ-8726 - Quirinôpolis, c0, 
que estava sendo dirigida por Clayson Luiz Soares, 
22 anos, residente na cidade Quirinópolis, GO, ~ 
qual trafegava pela rodovia no sentido Ponta Pora­ 
Dourados. Durante a vistoria os Policiais do GrUP0 
de Operaçoes de Fronteira encontraram um fundo fal 
sono assoalho da Kombi e outro no párachoques - 
dianteiro do veículo. 

Nos fundos falsos os Policiais encontraram 2oO 
(duzentas) caixas de munição de ca.libre 22, cada - 
uma com 500 (quinhentos) cartuchos· 121 (cento e 
vinte e uma) caixas de munição de ~alibre 32, cada 
uma com 50 (cinquenta) cartuchos· 50(cinquenta) 
caixas de municâo de calibre 380 • cada uma com 5o 
(cinquenta) cartuchos; Ol(uma) cilia de munição de 
calibre 22, tipo Hollow- Point, com 100 (cem) cart~ 
chos; e , ainda, dois revólveres de calibre 38,~! 
ca Taurus;_e 02 (duas) espingardas de calibre 12' 
de repetiçao. 

Clayson Luiz Soares informou que estava levand° 
as muniçoes e armas para o Estado de Goiás. 

Clayson e o material foram encaminhados à polí­ 
cia Federal de Dourados-MS, para ser autuado e= 
flagrante. 

O material apreendido (armas e munições) estÓO 
avaliados em torno de R$ 10.000,00 (dez mil reaiS>· 

Abas 
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Operando com Equipamento novoí' 

Revela Filmes Coloridos em duas horas 
Vende filmes, fitas VHS, pilhas, postais e camisetas 

confecciona lembrancinhas de aniversário com a foto da criança 

MAL.O" A IS 
jttl \'jr,t,1-;~ ., IA7. );\ :..\.lr!O ... 
re que vpre entarn 
vil rasllelro, 'neto, I,II e IV e pretnd :: . 

GILBERTO APARECIDO SANTOS LEAL e CEOVANI VAREIRO CORÊA, brasileir ' ' j 
<-ultr•iro,, n,sld1nu,; r, dv~iltili 1!,; " t'i ':,1 tl, • 'l, • ~~ti;r d (l '~Jo~I' 1 
de Dourados-MS, Mil!tar, f!lho de Jor;e Leal e Eduirs da Concelca0_San­ 
tos Leal; ela, natural de Bela Vista-'!s, Professora, filha de Sebastiao "{ 
Guedes Corre e Marias VareIro orrea. I 

$, n f o ,, 1 l e i • l Se alguém souber de alun Impedimento que se oponna na 

Bela VIsta-MS., I6 de Janeiro de 1.996 
JANTLDE ROSA DOS SANTOS - Of!cl:tlu '. 

._R_ua_P_ila_d_R_eb_u_á,_1_ 4_5_4 _B0_N_IT_0_/M_S 1 ORAÇÃO DO DIVINO ESPÍRITO SAN1fO 
Esplrlto Santo, voce que me csclnrcce tudo, que Ilumina todos os cam!­ 

nhos pnra que eu :itinja r::eu idenl, VllCC que me dã o lo ' vino de perdoar 
e esquecer O mal que fnzcm; e que todoo os lnstnntcs de mlnhn vldn Cil~ e~ 
comigo eu quero neste rurto di,Ílo,10, nr,r,1Jccer de voe• • ,r te~ior que r;ej,1 
a Ilusão materfal não será o m!nlmo de vuntndc que eln.o de um da estar 
com voce e todos os meus irmios nn glória perpétuo, 

(A pesnoa devcrn fazer esta oração) dias seguidos, sem fazer o pedido. 
Dentro de) dias scia alcançada n grnço, por mais dlflcll que seJa). 

Publicar assim que receber n graça. S.N.A I" 

' • 1 ..._ ......... 
'né,,A VISTA,"\ CAMPO GRANDE: 05:30 - ,15:00 · 23:30 HORAS 
Dl,t-A VISTA À CAMI'O GRANDE COM BALDEAÇÃO EM JARDIM: 09:00 DORAS 
(este horário niio corre nos DOMINGOS e FERLADOS) • 
DELA 'l,IISTA À .JARDIM: 05:30 - 09:00 • 15:00 - 23:00 HORAS 
DELA VISTA À CORUMBÁ, passando por Jardim, Guia Lopes, Donito, Bodoqucnn e 
Mirnndn: 09:00 HORAS - (Nilo corre nos DOMINGOS e FERIADOS) . 
BELA VISTA À l'ONTA l'ORÃ, pnssnndo por Antonio Joi\o: 06:00 e 16:00 HORAS 
DELA VISTA ' DOURADOS, com baldeação cm Antonio João: 06:00 (não corre aos 
DOl\~,NGOS e FERIADOS) 

Abastecimento, Lavagem, Lubrificação, Troca de Óleo e Poliment 
E para melhor atendê-los temos também gelo e gás 

ORAÇÃO DE SANTA CLARA 
Por interccssio de Santa Clara, Senhor todo poderoso me abençoe. Prote 

ja volte para ~im seus olhos misericordiosos, me dê a paz e tranquilidade, 
derrame sobre mim suas copiosas graças. Depois desta vida me aceite no ccu 
em companhia de Santa Claro e todos os santos. 

Fazer os pedidos à Santa Clara I negócio e 2 impossíveis. Rezar durante 9 
dias, 9 Av~-Marias com uma vela acesa. 

Publicar no 9Q dla Santa Clara, confio cm vós. c.s.c 

Prefeitura Municipal de Be 
Administ - • OS TEMPOS • Secretaria Municipal de Fazend 

1]@@o 
A Secretaria de Fazenda da Prefeitura Municipal de Bela Vista/MS, 

1NFORMA o lançamento do IPTU 96. 
ATE ÇÃO Srs. Contribuintes! Desde segunda-feira, dia 15 de janeiro, os 

rcarnês do Imposto Predial e Territorial Urbano já estão à disposição no setor de 
tributação no horário das 12 :is 17 horas, de segunda à sexta-feira. 

O Vencimento do IPTU/96 ficou determinado nas seguintes datas: 

e :~ 
1 ? 

si 
e_ ' :\'.: 

Agora você já pode pescar no Nabileque e região sem se preocupar em transportar 
combustível. Para melhor atendê-los o Auto Posto Pantaneiro também te atendo no 
Nabileque AMBOS COM 24 HORAS DE ATENDIMENTO 

7(067) 287-1238/287-1335 PORTO MURTINHOMS 
COMERCIAL 

L-:L_.- 
l"f ... , 

6.2.1l1; ~? - Artigos importados 
em geral, eletrônicos. 
bebidéfS, motores de. 
popa, éaça e pesca. 

20/02/96: Cota única, pagamento à vista com 20% de descontos; 
,:. 20/02/96: 1" Parcela (para pagamento parcelado) 

,;,;20/03/96_: 2~ Parcela 

·320/04/96: 3 Parcela 
,;,;,;,;. 20/05/96: 4~ Parcela 

,i,,i,,:.,:.,:-20/06/96: 5" Parcela 
O 'b • 1 ' • ( ',~:,.~, 'd. • contn umte que optar pe o pagamento a v1stacota L•.u..u.sv-, teraire1to 

ao..desconto de 20% do valor do imposto que já vem impresso no carnê, 
Os contribuintes que optarem pelo pagamento parcelado, não terão direito 

ao desconto de 20%, mesmo que o pagarr:~nto das parcelas sejam quitadas 
rigorosamente em dia . 

O contribuinte que efetuar o pagamento após a data pré-estabelecida, ou seja, 
a de vencimento, terá que arcar com os seguintes encargos: 

• Até 30 dias do vencimento, multa de 10% e juros de 1 % ao mês. 
• Apó o 31 ° dia do vencimento, multa de 20% e juros de 1 %. 

O imposto que você paga é benefício que a sua cidade ganha. 

EDVALDO PEREIRA DE CARVALHO- Secretário de Fazenda 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS • Prefeito Municipal 

f 

O ESTILO DE 

. ~Q,o,\~ 

VESTIR BEM" 

Luiszct/u D1111rt! 

i.JJ~ 
"TUDO PARA O ENXOVAL DE SEU-BEBÊ" 

Brinquedos para crianças de O à 14 an.os 

li Rua Conde de Porto Alegre, 350 

BELA VISTA/MS 
----======---=--=--·-===========:z:!i 

Rua Duque de Caxias, 279 

Ef.:lA VHSTA/MS 



JORNAL TRIDUNA DA FRO STE)RA 

AHIVfütsARf011 ----- 
No d1a 16 pp., minha nie, Sra. LfdLa Velásqurz, 

L churrasquInho entre famfltaros marcou a data,To 
doe; nós, dene]amo multa naüde e multa alegria no 
decorrer do sua vIda, Felicidades! 

TAfflll'.11 

Art!v,,r,:arlnrnm nu <lln 15 pp,, nr. i;ros: Mn!rin E!!, 
cohnr Az1:vrclo ,, Clnudin Or.nriz Alm-!riio. Parnh,;n,;! ! 

.JÃ NO UIA 

li, pp., fez anos minha afIlhada Ana Kartna Sa­ 
loio. Felicidades!H!!!!!! 

!'ASSARAM NO 

Vcnt1bulor na llCDB pnra Direito o jovem Luiz 
Fernando N, Rondiio Filho,Ciêncinn Econ~micnH Ri­ 
cardo de Almeida Delvalles, Comunfc. Social - Pu­ 
bllc-. <' Prop. Adrl1.no I'. Conto Marques e Korinn Mo 
Jn Rodrigues. Pnrobén6 1• que tcnhnm sucesso nos e 
tuclonl 

SAIU VENCP.DORA 

No Concurso MIss Bela Vista, realizado no boni 
to Clube llelovistensc no dia 12 pp., o jovem Vnl-­ 
qufr1a. Parabéns! 

DIA 13 PP., 

O Grêmio P!'dro Rufino, ficou super lotado, poro 
o Husic Dance, o animaç~o foi total! 

MUITOS JOVENS 

Possonclo os férias pela Princcsn do i,po, entre 
eles o mu af1lhdo Ibnicl Perondi, o qufotnnistn de medi­ 
Tony c sua 1rmà Ta1s e amiga. 

:::::· 1111111111 / 11 / / / I / I ///II III/!/ l / / l l l l ! / l l t l l f l l ,·,,::::: 

sO poder da vírgula ? 
' ---­ ::::: _ Um Oficial foro condenado, sem pedido de per-:::: 
:::::dno, recebeu a seguinte sentença do Rei: Perdoar, 
:::::impossível, mondar poro fÕrcol A Rainha, condoidn::::: 
::::: dn sorte do moço, sol vou-o com a simples mudança 
:::::da v!rguln; Perdoar, impossível mondar pnra a fôr::::: 
:::: ca. -:::: 
:::: .. * * * :::: 
---- - Certo Governador, comunicando o revoltn de sua 
::::: cidade no seu Superior, perguntou-lhe pelo Tclégrn::::: 
::::: fo: Devo fazer fogo ou poupnr n cidade? -::::: 
::::: A resposta foi: Fogo, não poupe o cidade! ::::: 
::::: • Mns o Telegrafista trocou n virgulo e o respos-::::: 
::::ta ficou nssim: Fogo não, poupe o cidade!. ::::: - ---- ---- ---- § CURIOSIDADES 2 
---- ---- ::::: As maiores Igrejas do mundo sno: , ::::: 
::::: S. Pedro - Vaticano 45 mil pessoas::::: 
:::::catedral de Milão - Milão 37 mil pessons::::: 
:::::s. Paulo - Roma 32 mil pessoas::::: 
:::::cntedrol de Colônia - Alemnnhn - 30 mil pessoas:::: 
::::são Paulo - Londres 25 mil pessoas::::: 
::::são Patrício - Poloni:l 25 mil pessoas::::: 
:::::st!l Sofia Constontinorln 23 mil pessoas::::: 
::::são João de Latrão - Roma 21 mil _pessoas::::: 
:;:Cntedro~ : Novo York 15 mil pessons:::: 
-stQ Estevoo - Viena 12 mil pessoas'.::: 
:::::_ RUl!ICA. --. 
:::::tll/!ll!lll//lll!/l/llll//lll/ll/!llll/!/IIII/I/I/;:- 

..',.L_ __.P ÁGL"\A lQ 

GUE , 
§1IC 

Receita rápida 
DURAÇÃO DE 05 A 07 DIAS 

- FEBRE ALTA 
- CEFALtlA 
- MIALGIA 
- PROSTRAÇÃO 
- NÁUSEAS E VOnITOS 
- EXANTEMA 
- PRURIDO CUTÃNEO 

DENGUE llF.MORRÃGICO 

- HEPATOXEGALIA 
- HIPOTENSÃO E CHOQUE 
- SANGRAMENTOS 
- PETf'.QUIAS 
- ESQUIOSES 
- E:OCONCENTRAÇÃO 6BITO 

EVOLUÇÃO EM 12 ]\ 24 HORAS [ CURA 

TRATAlmiTO SilfflllfÃTICO 

MEDIDAS SANITARIAS: 
- NOTIFICAÇÃO IMEDIATA 
- CONTROLE DE VETORES 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAODE 

A IIAHDA DP. OZ 

f, que animará as 05 no!te de carnaval no Cr@­ 
mto. Até o dla 10/7 as meses custarão: 120,00 (/ó 
cfos) e 170 (não ócfos), e partlr dessa data f!ca­ 
ri assim: 140,00 p/ócfo o 200,00 p/não sóc!os. Re­ 
serve já a sua na Secretar! do Clube. 

.JÃ NO DIA 

OJ/02 o Grêmfo realizará o Balle do Haway com a­ 
nitnaçÕo Andorinho Banda Show, A uar dem. 

UK Ll'.MBRETP. AOS SRS. PAIS 

O jovem (tanto o rapaz quanto o moço) prcci&am - 
que pc lo mcnoo de vz em qucntlo os pais frcqu<'n tr11 o 
mesmo ambfente onde constantemente eles frequen­ 
tam, porn "sentirem" o ombient,.,. 

É triste constatar tard demais os danos causa 
dos por sua omissão. Afina] estão seríssimos os pro 
blcmos de bebidos, drogas e sexo (entre joveno de 
12 onos acima), cm Belo Vlstn. Dcixr sr.u comodismo 
de lado, para mais tarde não sofrer, afinal os res 
ponsov<'is pelos locais que os jovens frequentam doo 
lazer e segurança, o resto é com voces Srs, Pais! 

EM SANTA CRUZ 

de Lo Sicrro (Bol!vio) e Sra. Sonia Flores Gran­ 
ce fazendo sucesso com seu Restauronte Brasileiro - 
"Arroz com Feijão". Pnrnhéns. 

O Eng? Marcos Moras (Dut1) do férias m Büz1os, 
no Rio de Janeiro, na Proin de Geribá, no lndo do 
jogador Mnrcelinho Carioca, do Corinthions Pnulis - 
ta. 

q/e refr ca 
cm pelo meros três bÓns motivos para p.ro­ 

var cstn snlnda de frutas.Não bastasse ser temporn 
do de pêssego e melancia, o receita tem baixos cn-: 
lorios e é refrescante - Ótima pedido no.verão. Ou 
tro motivo é o seu valor nutritivo. "A melanci11 e 
uma das frutas mais· diuréticas (contribuindo purn 
n saúde dos rins e da bexiBa), além de ser desinto 
xicnnte e apresentar vitnminos A, do complexo B e 
C. O pêssego não fica atrás: também oferece os vi­ 
taminas acima mais potássio,, sendo especialmente 
i.ndicndo poro quem sofre de- prisão de ventre", ex­ 
plico a·nutricionistn Rosnna Fnroh Bento. Anote: - 
l Kg de melancia, 750 g de pêssego, 3 colheres (so 
pa) de suco de limão e casco ralada de 1 limão. - 

Corte a melancia em fatias no sentido do compri 
mento. Retire n cnsca e corte em pedaços menores,= 
dispensando as sementes. Despeje água fervente so­ 
bre os pessegos. Passe cm água frta e retire a pe 
le. Corte ao meio tire os corocos, corte metade= 
dos pêssegos em fatias. Posse noutro metade no 

·,tliquidificndor com o -suco de limão e a cosa raln ..:. 
11a. Misture os pedaços de melancia e pêssego com 0 
"purê de pêssego. Se desejar, enfeite a salada . de 
frutas com tiras finíssimas de casca de limão_._ _ . 

O DIREITO DOS 
MAIS FRACOS 

+ I.ucno Card. Korr1rn Neve-o, O.P. 

Registro e saúdo com prazer a recente clebra-] 
cão de um enfniro Internacional promovido pro 
Centro de ilioétlco e DIre!tos Humanos da Unfvr«!' 
dade de Lecce, Itália. Um I Sem!nár1o semelhante 
i;e rcnllznra en julho de 1. 994, ,:,-n Otranto, 1 

Apesar de modesta e despretensiosa na sua apre 
sentação, a iniciativa foi c;lgnificntiva e podr 1 
ter ótimo:; resultados el'1 v:irioG p::i!srs. Signiftc.1 
tivo pela divcrsidndc dos pnrticlpnntes: itGll:i :1 
nos, tunisinos, franceses, austríacos, sparhót, 
argentinos, representantes do Vaticano. Significg 
tiva pela qualificação dos presentes: um ex-prest 
dente da cortC' constitucional itolinnn (Bnldnssor 
re), um ju{z dn mcsna corte, o atual Presidente:! 
da Comissão de Questões Constitucionais no Sena­ 
do italiano (Cornsonti) um professor da Universi­ 
dade "Ln Sopienza", di Roma (Catnlnno), un card~­ 
al (Vincenzo Fagiolo), professores do Universida­ 
de de Tuois, católicos e muçulmnnos. Significati­ 
vo pelo temn candentC' - "Os direitos do n.ii;dt'.1- 
ro" - trotado cm profundidade. 

Ainda não disponho do texto das conferPncins e 
debates. Tenho sob os olhos, porém, o breve pro­ 
nunciamento dos participantes: una simples Declo­ 
raçiio e cinco Recomendações ou Pedidos decorren - 
tcs dos constatações, reflexos, intercâmbios de 
idéias e experiências e discussões havidos no cor 
rer do seminário. 

A Declnroção se quolifica, de saída, pela sua 
explícito referência à Carta Universnl dos Direi­ 
tos do Homem. Ao completar esse documento 50 a­ 
nos de sua promulgação peln então recém-criada - 
ONU, o seminário quis associ.:lr-sc explicitamente 
no aniversário e de certo modo, comemorá-lo.Assin 
o seminário proclnmou que "os direitos do nascitu 
ro" são "pars mngnn" dos "direitos do homem!":n.10 
se res~it.Jm estes violnndo e pisotenndo os pri­ 
meiros. 
t neste contexto que o seminário declnrn • um.:1 

sólida convicçiio: "Os direitos humanos ( ... ) d! 
vem encontrar em todos odores os campos do direi­ 
td positivo uma nplicnção inspirada no direito do 
"nascituro à vida". Aceito o conteúdo dessa Decl.:?_ 
ração, segue-se que a criança no ventre materno - 
tem o direito à vidn - e isso peln Lei Natural. 
Nenhuma Lei positivo, qualquer que seja o funda - 
mento invocado, pnrn sancioná-lo e impô-la, pode 
contrariar aquele direito e amá-lo. Mais: este - 
princípio juridico referente no nascituro deve 
inspirar e perder n formulação do direito positi­ 
vo em todos os setores da existência individual e 
da convivência social das pessoas humanas. 

As cinco recomendações (ou pedidos) do II Se! 
nário decorre, de uma outra maneirn da declara - 
cão de princípio. • 

A primeira, de orchn geral, quer que "os dkei­ 
tds do nascituro encontrem adequado reconheciloen­ 
to e cautelo nas nonnns", sejam estas nacionais , 
curopéis ou internacionais. Notem-se dois aspec - 
tos não-desprezíveis: primeiro, não se define 0! 
nhum período de gestação do nascituro; segundo,i.E 
voca-se para este uma proteção que vã além dos 
limites de cada nação e implique nté consensos de 
.1rnbito internacional. 
• A segundo recomendação baseia-se num princípio 
fundoroentnl do democrncin: esta é tonto mais au­ 
têntica quanto mais nssegurn os direitos dos mais 
pequenos e mais fracos contra a prepotência e 3 

opressao dos mais fortes e poderosos. A recomcndJ 
çno do Seminário de Lecce é paro que "o direito 3 
vidn dos m.:iis débeis". - e quem é mais débil e d! 
sampnrodo do que o embrião ou feto no ventre 2 
temo? - "não fique entregue nas várias legisla· 
cõs, às arbitrarias decises das mais fores".S 
ria in!q~n qualquer legislação que permitisse is• 
so. 

A terceira recomendação toma clara posição co­ 
relncno a vida pré-natal. Há quem queira, nun» 
teoria e/ou na pratico, considerá-ln como una 
par1monta1, uma espécie de propriedade social % 
comunitnrin. Se assim fosse, a comunidade (famil_ 
or, grupnl ou outro) poderia fixar limites llD 
direito _relativo n tal vida. Vem ao contrário, J 
vida pre-nntol, embora "débil indefesa e 1nocc" 
te", é um bem pessoal do nascituro e deve • serl 
considerada "constitutivamente ,Portadora de dircf 
tos pessoais desde o seu início", quer dizer: de_ 
de o primeiro instante da concepção. -, 

Qunrtn recomendaçoo: as legislações "que nJ. 
reconhecem claramente no nascituro pasonalidade • 
(ou subjetividade) jurídico sejam modificad.15"·50 
nssim elas se adequarão a princíp<os constituciO­ 
nais conforme com os da Declaracão dos D{reir° 
do Homem. . 

O quinto pedido do seminário refere-se e:<i>li'f1 
tamente a tradições jurídicas como a 1a!no-a"? 
cana' que reconhece os direitos do nascituro . 
desde a sua concepção". Convem - recomendam "° 
participantes do seminário - "rejeitar propo5t3~­ 
que alteram tal radição". E, entre essas,r"° 
tos, o documento cita "n que corcerne O códi6° J' 
vil Brasileiro e que trnmita atual.mente no Sei' 
do federal do Brasil". 
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